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gerirsm.mllrconsideraçôes entre um E�sa, vastidão enorme colonial 1""') r 'r:! i'
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florido fei'ie: nê adjectivos. '

que possuimos.: zônas .virgens, in J
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'Escreve O Seátlo�:' j

vias', �orldk 'o)climà ceifa a vida do
, {J' ,

• '"
I
I' \,

Cresce a olhos 'vistos a divida publica, as exi- colono corn uma presteza 'immuta
", ! gencias tributadas chegaram ao ultimo extremo; vel�, assustadora," cu 'cf' de·pa�l�e¡�a.

. i,ali fillH1 da degeneração de, rqça� «s industrias o as artes nacíonaes só muito lenta­
e invalida para a lucra, aonde o es

presentemente eivada .d'um defini- mentumente se desenvolvam, por.falta de sufñci- ",pirite mais -oüsado, a energia mais
do caracter bilioso, d'urna nevrose ente estimulo e protécçüo; ';'0 n05SO .domlnin ul- "

.

i timbrada se attopbiam"e ésterilisarn,desiquilibrada e assustadora, d'urn tramarino nITo representa Ireeompensa cóndigba, ,"" ¡ '.

nosialgismo indefinido e irrequiéto, paú OB sacriflcibs que a metrópole está fazendo jamais representará PO.r,i!, nós uma

I d
'. , emf Seu proveito»; faIla-rio� a' Iorçamaterial para paga condigna: ¡do ouroé das: vidasou pura resu tante a, s progre,s�lvas �"v

. adoptar os nossos direitos e-regaliás. ., >'" J -¡ f'

difficuldades de vida, lucta constan- '

, '" q�e ahi enterramo� l;� séculos, rra

te fe sem treguas para' a almejada ,�r¡;?:á\¿J�s �..?ii6,', inrencionalinen mentida' esperança d'um provir de

póssé do necessarioé para 'a rnéra te trez UdlH1S d'esse pequ\!JlO" sen- riqueza. '" " '¡
"

acquisiçâo dOÓ'!Jreciso, .a orientação sacional: e-verdadeiro periodo., '

Nãoternos braços c capital a-des'
do' partidarisrno politico no nosso' ',l\'Ú�ire�'tarrí:se. l1pje' em" toda a, braVal' essas florestaê, :a povoar 'esc
paiz lançou sem escrupulos, n'urr;a Europa as crescentes difficuldades s�� seri6es�, a ,ci'vi1is�S}' :,�sé� indi­
nudez-crapnlosa e surd; ao ostra- de vida, e ars qreoes sâoio syrnpto- genas" e quando um dia, ainda
cismá do' limbo, às tradições' d'urn ma d'esse máu estar ger;i.Jt, de que muito' nas l)rumà>;' d:0 -futuro, _ jul.
puri,tanismo ,que. er� o seú dogma, .não ,sômQS n6$, 'p�queno: p�,iz, o

gármo� attlngido o '.110:1,' �er'�¡'nos
d\!lpa ico;re,cç�o quê �ra o' seu C$- exemplar, typico" e:. se 'buscarmos q�andq �\lito, W}1 p�1z fell�atariocudo.'

. '- -

as origens d/esse defeito, a, fo'nte h h de ypot eear Q. ' " J � ,

Não é pÍ:�Ciso'remontar a ·tem- cl'esse mal, ençol�trarnol'-as no que Além, n'essa amplidão de fictició
pos ha muito idos, para asseverar n03 diz re''sneito na' indole do 110- b'"

... ' ,

, f" e am ¡CiOSO do l'r1m10, está a nossa

que a politica de então jámais d,:5- mem, que é o elemento constituiti-
1 d mortálha.

ca çou a., luya ou, epôz -a claque nos vo d'UlTI nal'z. -

, nOGA[!O LEIl'AOr
seus combates mais accesos _no p8r- Influencia de costumes deforma- -------.;;"�!"".,__

lamento, ,e f�ra d'el�e entre adver- dos, vicios d'atavismo, neg:::ção de
, illIll.'im21çôæ;§ ijj_e a[¡¡nm1àll.

sos as relaçoes soc¡aes e mesmo ad 't"'c'-lfC "O nlf';O "'VOI'l-:onar¡'o I
' _

• , ,
..

< , af· ", c:J" 1 _, " ,,,I L
, Requereram renovacao de eon-

Intimas eram mantidas numa 11·
fi

"

) d', _.,': '

,

"
' em m, uma serle granae e Clf- I cessno de ¡ocaes para lancamento

nha, mteml�lente estranha aos seus I cUl)stan;:ias a destruirem o senso; de arma_ções, para a pesca. de atum
creaos partldanos.

, )
o equillbrio, a productlbilidade do n,a w,?xlma tempOl:ada, Os conces

Fizr::rnm-se assim politicos d uma
1 ,,; 1 S1,OnarlOS das segUlntes armações:

e emento'sOCia,. Ç" I I'
' ,

1 Z
.

1 T
pureza de toque, e d}um pezo de T. " ,,'-'u (a ponta 00 aVI'l , orre
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Nos pOsSUlnlOS todo este triste Alta Torre A!til¡ha BU[08U Tor

valor como Fúntes 1 erelra ac lú,e -

" " d' B S I 'C Q,' ,

sUdarlQ e mais � vaidade, que no:;; re a arra, u ,do abo CarvDel-
lo e outros.

foi co;taminadq_ pelos bespanhoe$ r9' Senho�é� d� Rocho" Ped�a da
.:
A quem nos lêr parecerá que ao

"
., " Galé� Olhos d,Agua, Forte NQvo,nos'sos,vlSinhos, como nos latinOS, M' d' B 'R 1'1) 'C" b "dtràçar estas linhas obecJecemos a c

,j " • ,
" e o,' ran-co., arna Jete,', a o e

. .. -

h I
. 'como n,ó8p,en,1i1",sulare,-s, ',' Santa Mdri(J,'� Bias, 'I.:ivratJ1en<l·o,uma mtulçao arcl"eo oglca, que nps ,;o.

, :P�querios'; como"diz Bonnefon; Ba,rril"Medo da:sC::¡sqls, A,bôboraforça a penna n'u1l1 riwaldeçabçl-.) ,
C' I aJ p" d'

,

, o' ,,,.�,y,, ,. , 'sômos' q¡ng" das, ,pr,imeiras poten- e.;)u., a o�,ta",�' �a!ieirq.leiras polVilhadas';' com' um 'SCCTI�- t-- '"

cias coloniaes, c nãó pdssuimos "r, ,,�"'fIIll�'� :i!if
'"

¡io severo e b,lgt]ebre como ,a �ô.rte" ',." i, '.- "
.

'

, nf' P' I
"

I m I

qe .Fi)�ppe,.II, al1tócnrt.a'·ld�spoti'ça, ém toda a metr0p,?�e ,O' �Ul��ro l�lonter- lO' �írtt�ü�o :lâVHlcí]�;e�:,
quasi omnipotenti, Ie, pretendemos d?.J home¡;]�., preGiso 'para çoloni-
forta'r o pensamento a 'tm, tôrno sarrnos, com' um:\ devida quota

de(¢ony�_q'ç�es °pie'gas d, ?ebiiitan- de 'valÔr;-' uin' sÓ dos nqssos 'dóis

'te�:::\
,J'

"�-,,' ,
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,";- .J ,.,' mais importantes,t d'ol1)ihios;-lYlo�
Não, mil vezes não. :çambiq.�·e �e,AngQla. "Os- epcaf;gqs

, Querêmps () partidarismo p01iti- dé tbda� as -nossas cc,lonias ascen­

co só' no seLii meio 'd'acçâ'O',' depu- dem a monú,:s' d'auro, que ali cn

d d!·· 'b' _:- l1. I' r
d

" � I ;
.

rl1 o
.. ,

e alp, 15,o(es�, ,austracto as terra[11q�' dê �pàrceria, com, mUltas

relaçõ�s restal1\e,s :?ocia.e,s¡ s�e,m � a vi.das; n'uma,dolorosa prespectiv<,l
,minim,a cor,rela��() com o viver in- de inutilird:ade. " ,

timo, de cada u:r.; com o subsistir " Red�ziÍ' esse domi'nio é valorisar
individ,ual, isto é" a' 'politica inde-

o qu/ ficas!'ie �ra o desidera(un,i'do
Pendente, levantada, ptlra e con-,

'

-

, , theorema,.
victa, sem ultràpass:::,r à' e'sphéra'
cordata da sua prestigiosa influen­
cia.
Não queremos a politica d'aldêa

,que vae explodir irre,flectida n'um

club, que se degladia microscoplca
na qbtenção d'um p�rtido medico,
que se marlifcsta picaresca no fac­
ciosismo das philarmonicas conce­

lhias, qüe se defronta n'umas mi­
nudcncias archi-comica's. ¡

Se este desejar é uma chiméra
no presente evolucionar da socie­
dade portugueza, e á conta de
ideaes se devem levar as nossas
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. Domingos Leonardo,Vieira; esse
i. de.s�éJ1:1ilibr�do genial, que

r

passo�,

L,.. ,�. ,pera yida corno U)11 ,,:.pete�ro, del­

xqnqo apenas de ,SJ,"COllO a� rosas

'de 'Malhérb'e, ':� lehd¡a ¡5O'etí,ca' de
,', 'existir urria' só manhã.'__rnanhâ for­
jr

mosa c�mb osol e fugitiva' cerno o

, [,!liD, .2-?,éscen.di�; ",pe)<!��ado pater­
no; do velh'o capitâo.Vielra, um ma­

,

""�'r¡nhef�b'sÓlido' e',valente, ib�iundo
.

.
- d'uma est'itliave'l farniha cl'Olhão-

,

os l':e'cidhrdos.'
.: 1.). /. '

'L"'E de seu'!paifhe,provibh"à, sem

duvida, �gu,ella,l'ibe��Iid�de ��,s��e�­
cupada e prodIga que! o fazia. att­

')i (, 'rar!,á3 mãos '¿heias, tún10 cousa

inutil �}epulsi�a: o t?ul,tq, ouro que

, "

;1 ) i,

rI "!'� i' .�
" ,

t Il

aspirações, não esperem nem creiam
no pl'econisado advento, porque o

mál não está na fórma mas sim' na
essencia. Senão vejamos:
Os acontecimentos de' Coimbra

e Soure, na téla do jornalismo, sug-,

J;
,

Foram apprbv;:¡das"êm assetnbl-éa
geral.as coritas da gél'encia d'esta
associação bo anno CÍ'vi!' de ¡'gb2 e

do 'seu relatorio êxtrahinl0s' 0'5 S'e­
gúintes a,igarishies: j , , ... '. ir¡ -.
• �:)' _,

•
, f _I: J f ¡
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Receita" Durante o ,anno .;;obrou

a as�óc¡a'ç�o 2 I �76 ¡ qU,Qtas' de ,d{­
versos, pr¡:cos na totalidade de réjs
'I. gS:g,'fbo15o; r�cebeu .de' jur.os de
pal.:5eis de credito e capi\aes, em­
p�e�t�dos 7,g0�88o réis e ,teve ou­

tras receita nil 'l,mpot,tancia de ré.is
759,'tb3z7, prefazendo !udo um to-

tal de 3 ,53g,'fb26'71 réis., , ' ,

C'i .0.:_ ,I�"'! '!

durante á'lgun�s a\111os 'pci�suiu.
Pi1ra às all'l1a's'sup'eriores, cujo:�oproCvjtal 'se c6ns\Íb-s.tance'Íà na'im­

ó:1qú::rialia:a'dj!-q\l fogo's;gràdo ague qs'hpmeiú c,ha,T,�m '&�ti? e ;a�, ;nu­
Iheres'loucura, o ouro e um estorvo feroz e depnmente, adverso ás
( ." I ",

\ , <. � � > ' , �

con�.epçÕ'efs sub-limes do per::¡am::nto humabo. �'f':
Porque'eu pertenco ao crescente numero d'Os que nao ',ádmlttem ge­

nio n'um ¡,on':lem rico, nem fulgurações irite1iectuaes n'um,l.JUrguez pan­
çudo e f�liz.; o -;en:o e o talento só p:)Voam as mansardas ,espirituaes
dos pobres 'gue trabalham .. ' Os ricos que nós para ahi vemos a ven­

der ao publico ensaios' li tterarios ou artisticos, elogiados geralmente
com soiTrivel remuneração, não pas�2.m de insipidos maniacos, que-Lam­
broso, o aba;isado alienista italiano, denominou de mattdides.

E'11 Domingos Vieira ba que admirar uma personalidade complexa
e multiplice, um mixto de revoh'léionario e conservador, db positivista:
e de \'¡sionarÍ8, do'sceptlco e de crente; 110S seus esparsos e incomple­
tQS labore,s mentaes e materiaes nota o investigador paciente e con­
sciente as mais fiagrant'es antirlleses-resaibos esti'anhos d'um grande'
cerebro indisciplinado c atormentádo pelas ridicularias d'um meio falso
e boçal. E por isso, d'elle S'e póde dizer o 'que Tneophi¡o Braga disse
de Bocage: --cra um genio abo'rtado!

"

Folheando alguns escriptos' de Vieira e,ncontrÓ' n'elles pensamentos
e conceito� que mais parecem d'um discipulo de Benoit Malon 'ou d'ou­
!ro socialista Crudito 'que dium Qoh¡:mio comumnlado e irriquieto como

elle foi,-physiónomià' éívada de deslumbrah1êntos 'rn'orb'idos brotados
das nevros'es 1 mód'ernas, Ass'ltn, à-quellc 'musculos? hdme'rl1 �de: nombras
largos' e ülhós negros ti'nha oS"nervos d'elicados de Margarida Gauthier
e os caprichbso's"her'vosismos de qUál�uerjhy'ste¡riÇa¡ m'e'fi'diDnar� .,

Os sulcos mais vivos da sua existencia, orá"perf�ltds 'ora (¡[Hacina­
dos, provam'tdffi exuberancia'o que Schopenh"lL¡(!r e'sc'ré'�'ett d}esta es­

pecie' ae ser�'s: [}Í!s pe,�sbas i de 'gêpio hão sô':lsão' 'des�gràda \Pcls"l1a vida
pratl'ca; masLt'amb¿itii fracas "db s'e¡{tirn�n:t-ó 'rhotai e mas..

: '

" : O gên'Í'o"é 'rríi:tissvisihho' 'da lobcufâ que'lôa Lntelligé,�éi�):rhêd¡at1a'. A
viia dM' homens' dE g:eóio/¡i¡iostra·'rt(js ni.lí\tas,',vez-cs qu'e elfe-s sãÇ¡ corno
clbid'ó's' "entregueidl' um i!!;tadó de agita:çã8 c'Ontliiuu»C:.. {," .":"
,j 'E em Dô\hingos :Vie'irœ;: anàly.Zài:idotse'J[ríamente (�s 'Séu{ácfos, as

suas intermittencias lucidas ou dementadas, os seu�Pte�vir'am'efHos su­

'bit9s;' ás sLias-'cobfiagrações psychic as,
.

todoS' os fluxbs e refluxos dos
"séus' id:¿aes 'insubmi'ssos, 'emfini, todo o c011jun'do 'accidentatlõ; roma­
nesco c nervoso da sua vida, ,descobre·se a espacos a 1:lal6'r6s',o{ enfer­
mida;cl'e 'ç:¡ue at'orme'ritou.:E'dg:::¡T Po'i'e 'G'e"rard ae Merval:'-a�epilepsia.
Na suâ riiTIitada e sempre' incóm'pr�tá 'dbfa, artis'tica ou llttera'ria; s'cin­
tillàrnas' chat'nmas' eli �'irlas a'uai taleóto p'j:-eviligiado'rnis sempre envolvido
nos desvu'iramentos ce'reb'nies' a que'Leg'ra'hd' dli' Suullt: ,c'haniou '1'ltmi-
na¢ãn psycologica. �', r" "

'
, , !'I, f' ,\

� SU'rprehe¡lde-se em toda a s'ua obra a mesma mão' podt>rdsa do ge­
nio a par do mesmo sinistro c1ai-ão da louéura,"-São os Claros'-escu'ros
,de todos os phenümenos maravilhosos 1 "J

, Estudam-se nos homen's, por muÍto Ü1differentes e regulaTes que pa­
reçam os seus actos, as mais tyrafmisantes abarações:'- como que os

fructos precocerne'nte apodrecidos' d'uma arV0re sadia e opulenta de
seiva.

r
'

,

Do genio vagabundo e estouvado de Vieira correm 'anedoctas c par­
tIdas sem contá; sendo só mais tarde" clepó'i!:l de pas'sada a primeira
mocidade� e que as circumstancias�lh'o exigiram, que elk, á semelha[}o

ça de Balzac, começou a elaborar e a produzir ,trabàlhos dignos d'apre­
co.
,

Chega então o periodo da 'febre inspirad'ora, a phase activa das suas

faculdades estheticas se movimentarem, aC\.,Hlilldo a tudo, e trabalhando
em tudo com uma oerfeicão admiravel.

E' d'esse cyclo a�tistic� a fundação do priçneiro jomal de Portimão
e um dos primeiros do Algarve, ,O Municipio, seguindo·se depois o Jor­
nal dos Artistas, semanario defel)sor das classes proletarias e no qual os
mais illustres amigos de Domingos Vieira, comei João de D:!us, Bulhão
Pato, liomes Leal e'José d'Avellar, collaboraram activamente, Em 1877
appareceu em publi'Co o Almanack aos Artistas, tambem dirigido por Viei­
ra e collaborado por Latino Coelho, Luciano C,rdeiro, Joa'quim de

Araujo, Gomes Leal, dr. José d'Andr'adc e Lil;z "Mascarenhas; publi­
cação adornada de bellas gravuras e de intuitos puram'ente democrati­
cos, representou uma tentativa de propaganda generosa a favor dos o·

breiros portuguezes. '"
E' que Vieira além de possuir o sentimento'da arte possuia tambem

Mas quem fazei-o, que se 'não

levantas�e ,como hydra enfurecidG.

'o fidalgo patriotismo, clamando

contra o aliénar dos nossos queri­
dos padrões de gloria, des nOSSàS

reliquias d'além már, algumas re­

dmente merecedoras d'urrÍa triste

e sangrenta celebridade" como se

jam Guiné e Timor? ! !

Um só hom�m o propôz, Fer­
reira d'Almeida, e se não lhe b8te�
ram é porque tinba explcndida nms­

culatura, e quapdo a não possuis
se, uma bôa tempera de sangue e

Despeza. A associação dispende'u
em'subsidios peçuniarios L I 29,'fb72 o
réis; em ordenados 736,'fb�oo réís;
com a pharmacia 645,'fb947 réis
e teve outras despezas na impor­
tancia de 443,'t/J71o réis, prefazenc!o
tudo o total de 2, 9�6,'fb 1 77 réis.
Teve, pois, um saldo a favor de

S-83:090 réis.
Em JI de dtzembro findo era o

fundo em carx:} d'esta associacão
da qua ntia de I I.205,'fb799, sendo
I ,378:¡j_)230 réis em titulas de divida
publica; 3.j2,8,'fb814 réis em escrip­
turas com bypothcca; 4,623,'fbI05
réis em lettras e I.475,'fb650 réis em

dinheiro. '

Entraram durante o anno 37 so­

cios, att:ngindo a 448 b numero to­
tal ue socios em activo pagamento.
A referida associação tem 14 soci­
os permanentemente impossibilita
dos de trabalhar, vencendo 120 ou

240 réis diarios, conforme o subsi­
dio a que pertencem.

gemo.
O patriotismo é uma arma em

politica, e todavia a reducção do

nosso dominio impõe-se momento­
sa e grá ve, como unica solução á

crise presente e á nossa autonomIa

futura.
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2 o HERAlDO
Na Russia é desgraçadamente o

trabalho ainda escravisado sob 'o­

regimen de castas privilegiadas; o
estimulo determinado pelo natural
interesse não existe; o homem sub­
mettido á vontade dos senhores
sem a acção de produzir é explo­
rado por elles; mas a par d'este
condemnado systema temos o da
America e o da Suissa que de so­

bejo nos dá provas para bem dizer­
mos a hora da emancipação do tra­

balho, que entre estes povos livres
se tem tornado, póde dizer-se, a

unica causa do seu progresso, da
'iua civilisacão e finalmente da sua

surprehendente e maravilhosa gran­
deza, quer sob o ponto de vista
material, quer sob o ponte de vis­
ta moral '

Porém o trabalho carecendo de
liberdade tambern precisa do mu­

tuo auxilio de todos os que produ­
zem: -e o auxilio está na associa­
cão.
,

E na associação regídaepor leis
harmonicas e certas, seguindo se os

interesses de cada um, está o meio
de estabelecr uma força productiva
mais potente, e que poderosamen­
te influe no bem estar do cidadão
e não menos na felicidade geral
dos povos.
As vantagens da associação en­

tre os que vivem do trabalho são,
além de económicas pelo auxil o
mutuo, enormes pelo lado politico
e social.
E sem. o pensamento de auxiliar

a associação das classes producto­
ras tem sido combatido, porque as

classes priviligiadas tem visto n'el­
la o expectro, a visão sinistra que
as aterrorisa, não nos illudamos nós

que o trabalho náo pode existir sem
liberdade e carece da associacão.
'Associem-se as classes producto­

ras e terão conquis tado direitos in­
discutiveis que se lhes teem nega­
do.
Vae n'isso a felicidade d'um po­

vo; na associação está toda a força
productiva do trabalho e a liberda­
de inherente ao homem.
A obra é grandiosa mas- a auro­

ra nasce risonha no vasto horison­
te do trabalho.

'As vocacões são diversas como

diversas asórganisaçõesindividuaes.
Nem todos nascem para a mesma

cousa, nem sempre as vocações se

aproveitam devidamente. Perde-se
muitas vezes um talento porque ao

homem, nos seus primeiros annos,
sem liberdade de seguir a sua na

tural vocacão, erradamente lhe é
marcada e' determinada uma car

reira contraria áquella que lhe era

destinada pela pro videncia.
D'aqui resulta que a mór parte

das vezes esses talentos, esses ge
nios, não' produzem nem podem
produzir o que deviam, de grande
e admirável aos olhos do mundo
civilisado l

•

O abbade Weber dizia que. in­
cidindo a escolha do estado sobre
todo o resto da nossa existencia,
por isso que fixa a, nossa posição
no mundo, e é a base no nosso fu­
turo, e muitas vezes decide da no'!

sa felicidade ou desgraça; o estudo
.ía vocação, a escolha das occupa
ções da vida, devia ser para todos
os homens o objecto da mais incan­
savel solicitude e assumpto de exa

me mais serio e profundo.
Eis uma verdade que se não con­

testa e que com grave prejuizo da
humanidade deixa de ser conside
rada.
Perde se muitas vezes um gran·

de poeta erradamente conduzido
para as aridas folhas de urnas ta

boas de logarithmos; um grande
pintor, ou um genio na esculptura
que no theatro da guerra nunca

passará de um sujeito obscuro; um
estadista, um jurisconsulto que
nunca poderá ser um bom marce

neiro; um grande talento finalmen
te em qualquer arte, porque essa

verdade é tão despresada como

muitas outras do grande e sublime
livro que o propheta nos legou e

que poderiam já ter feito a redem

peão da humanidade.
Não se contestam, mas todos os

dias temos exemplos de nenhum
respeito por ellas e não menos oc

casiões de os citarmos.
Antonio José Nunes da Gloria

é um d'esses exemplos. Fez-se pa
dre , mas elle é antes um talento

que admiramos, um genio nas ar

tes e não um orador da tribuna

sagrada. Para uma cousa faltam
lhe os dons e para outra sobeja lhe
o talento!
Temos visto muitos dos SI."US tra

balhos, e, entre elles, citaremos os

que dirigiu e em parte executou na

egreja da Mexilhoeira Grande, que
narocnía. Esses nos bastavam

para que elle nos attestasse o seu

genio; mas muitos outros em pin
tura que temos visto nos confir
mam o juizo que fazemos do seu ta­

lento. Aonde recebeu Gloria as lu
zes que tem da pintura, da esculptu
ra e de outras artes? Está n'isto
a nossa admiração, vae n'isso a

no "sa surpreza e o nome que elle

conquista com bem justo funda­
mento de um talento artístico. No
seminario aonde foi educado, com
certeza. nada do que Gloria exe

cuta aprendeu, que n'aquelle e-ta­

belecimento de instrucção publica
apenas algumas noções de desenho
teria tido.
Paguemos pois, ¡fssim. uma divi

da a este nosso artista amador, a

este filho da terra que nos viu nas

cer e onde levantámos uma foll1a,
dedicada aos a¡,ti<;tas, por que elle
além de ser um talento com que
a devemos illustrar, é um d' esses
caracteres probos, dignos da consi
deracão de todos.
Fói sempre extremoso filho, tem

sido bom irmão e é virtuoso cida­
dão.
Gloria além dos dotes da sua in

telligencia não lhe faltam os do es

pirito. Elle não é sómente um ar­

tista mas tambem um d'esses co­

rações ll1spirados pelo sentimento
da humanidade.
A par da sua probidade e do seu

talento, o sentimento do bem do
proximo não o tem distinguido me­

nos, repartindo com os mais obscu
-------------------------. r?s os thesauros da sua intelligen-

DI". Ve¡'essaU Cla.

Em outubro de 1868, apenas
Antonio da Gloria sahiu do semi­
nario, empregou todos os meios
para organisar uma associação de
artistas operariós, como organisou,

o sentimento da fraternidade do povo. E se não fossem decerto os de­
siquilibrios constantes que lhes mutilavam os rasgos nobres e humani
tarios e as intrigas locaes dos egoistas predominantes, teria a sua me­

moria passado ao respeito popular circumdada pela aura dos imrnor­
taes.

Convivendo intimamente com tres dos maiores poetas de Portugal, An­
thero, Gomes Leal e João de Deus, podia ter vinculado o seu norne a

um trabalho de folego, como aquelles o fizeram-Dispersa e espalhada
a sua actividade em jornaes, obra de talha, scenographia, desenhos á
penna, soberbos estes, como alguns que ainda restam. A sua aptidão,
nas artes ou nas lettras, extasiava us mais possuidos de c1aresa. To
davia, de tamo engenho diffundido por um espaço de mais de dez an

nos. apenas. se. encontrarn os fragmentos de filigranas aprimoradas­
miniaturas frementes de luz.
Como a politica é uma attracção atavica da nossa raça, teve Vieira

de se curvar a esse fatalismo ethnico alistando se na politica do sr. José
Dias Ferreira, sendo adrninistrador do' concelho de Portimão quando
Coelho de Carvalho, pae, foi governador civil do districto de Faro, no

ministério 'patrocinado por .Saldanha, Mas deixando esse logar nenhu­
mas saudades delle trouxe para o seu viver intellectual e propicio'
sentia-se mais livre e feliz revendo provas typographicas e tra�alhand�
ao torno.

'

Morreu pobre e sem inimigos, e, para o eterno repouso nao Incutir
tanto pavor, baixou á terra-mãe com uns mal concluidos 43 annos de
idade, pois que tendo nascido em 28 de março de 1840 succumbiu em

23 de egual rnez de 1883.
Tres annos antes tomara a iniciativa do centenario de Camões, a u­

n!ca consagração condigna que o universal épico obteve no torrão algar­
VIO. -'

Como jornalista representa Vieira um dos elementos 'mais espanta­
neos e sinceros d'esta classe, no nosso paiz, desgraçadamente, tão des­
moralisada pela concorrencia -dos cretinos, Na integra vão publicados
alguns escorços Iitterarios colhidos ao acaso e nos quaes se denota a

orientação philosophica que o seu auctor havia estudado nas obras ra­

cionalistas de Micheler, Renan, Cornte, Quinet, Proudhon, Hegel,
Heine e outros, ao mesino tempo que contemplava enthusiasticarnente
a implantacão do realismo entre nós pelas pennas vigorosas de Anthero
de Quental, Theophile Braga, Gomes Leal, Eça de Queiroz, Alexandre
da Conceição, Guilherme d'Azevedo e Candido de Figueiredo, e o im­
pulso dado á latente dernocracia lusitana pela cooperação valiosissima
dos scientificos Rodrigues de Freitas, Elias Garcia, Latino Coelho, José
Falcão, Oliveira Marreca, Osorio de Vasconcellos, Sousa Brandão e
mais quatro ou cinco vencidos que ainda por cá estão.
Causa até espanto que um homen como Vieira, nascido e creado no

fundo da provincia, sem estudos officiaes, pois nem sequer o exame

elernentar tinha, conseguisse penetrar no recinto vedado aos leigos, isto
é, aos es,quecidos da graça governatí\'a... aos não diplomados ... A
tal respeito não ha um anno que publiquei na revista litteraria Sociedede
Futura, então timonada pela brilhante evangelísadora D. Anna de Cas­
tro Osorio, este pensamento demolidor, mas de pungente verdade: ¡O"
governos, depois de produzirem uma alluvião de reformas morosamen­

te conc.ebid�s, só causaram a divisão da familia portugueza em duas
classes famintas :-a classe dos analphabetos e a classe dos hachareis».
Será ou não exacta e justiceira esta minha affirmativa? A familia

po�tugueza está ou não co\locada n'esta extrema degradação dcsiguali­
tana?

Domingos Vieira, posto que não diplomado, como disse, estudou á
custa do seu trabalho e atilada penetração pedagogica o portuguez e o

francez, conseguindo ler e escrever estas linguas com relativa facilida­
de. E vejo mesmo que os seus conhecimentos eram positivos e altrurs­
tas, na ligação abstracta d'estas palavr-as oppostas, que as de muitos

. meninos que veem para a lucta da vida com uma pasta cheia de dis
tinções esmoladas ou torpemente impostas. _

Porque n'este abençoado continente peninsular os deuses da politica
em tudo impoem o pezo da sua imbecilidade.
Que mais ha a dizer do homem que para alguns con terrane os seus

não foi mais que um doido?
Permanecen por longos annos livre pensador e materialista tendo.

como Camillo, materialismo no coração e espiritualismo no craneo; go
sou as delicias da opulencia e os requintes da bohemia, divizando tam­

bem perto, na derradeira quadra. as sombras gelidas da miseria.
Nasceu como um predestinado, viveu como um aventureiro e mor­

reu com um esquecido.
Da sua alma immensa e rara, aberta a todas as chagas e amargu­

ras. n'esta floresta d'egoismo terrestre, floresce somente, como os

oasis vicijanres no árido deserto do Sahara, a generosidade fraterna do
seu temperarnento resignado. Não albergarva a sua mente a esperan­
ça de um bom futuro; nascera artista e esperava morrer artista. - .

O theatro de S. Camillo foi todo modificado e melhorado exclusiva­
mente por si, pequeno theatro existente na lerra que lhe foi berco e

tumulo, Portimão.
'

Dos seus trabalhos diversos, que foram innumeros, nunca entrou
em ajuste nem exigiu paga; era o que geralmente se diz - trabalhar
por amor á arte!
Pertence

_
pois á camara municipal de Villa Nova de Portimão, a

quem Domwgos Vieira em 188g, por occasião d'um sério motim po
pular que tentava converter em materi3 inerme os seus vereadores
d'então e algum pessoal que ainda hoje lá se encontra, cumprir o rno­

de.�to e eco1iornico dever de prestar uma homenagem simples mas dura­
doura a esse excepcional e complexo artista portimonense: dar a uma

das ruas da villa o nome de Domingos Vieira.
Será um preito resumido como resumidas foram as aspirações d'elle,

n'uma epocha e n'um paiz onde todus os cabeças de burro querem ser

commendadores, eonselheiros, viscondes, deputados� etc., etc ...
Ao menos, para as gerações vindouras saberem, ficará ahi em qual­

quer canto da localidade uma placa com o nome do homem provin­
ciano que symbolisou n'um pequeno centro do nosso Algarve a mais
bizarra e atl1eniense organisação de artista que nos foi dado possuir.
E a camara ficará na rr.emoria de muitos com um culto d'estima e nos

seus papeis poeirentos com um acto honroso e elevado.
O singello nome de Domingos Vieira fixado n'uma das ruas da villa,

póde suggerir a quem de illustrado a visite o testemunho irrefutavel
que não está _n'uma terra de ingratos, porque ella soube render vene­

racão a um dos filhos mais insinuantes e talentosos, a esse convulso
espirito fadado para os altos vôos do pensamento, e que era bohemio e

artista como João de Deus, galante e domjuanesco como AI�eida
Garrett, romantico e nevropatha como Camillo Castello Branco e tra

gico e desgraçado como Anthero de Quental.
MARCOS ALGARVE.

CONFISSOES B'UM JIEDICO
Trad. de Camara Lima. Preço-600 réis.
Livraria de Tavares Cardoso & Irmão, largo do Carmo, 6-Lisboa,

o PADRE GLORIA
(Excerpto)

com o fim de lhe promover alguns
melhoramentos materiaes e mo

raes.

O seu plano era grande, mas

apenas poude ser cumprido em

parte.
Criou lhes um pequeno theatro,

como meio de distrail os das fadi
gas do seu trabalho quotidiano, e

abriu lhes uma aula nocturna aonde
elle proprio lhes leccionava os ru

dimenros indispensaveis ás artes

mechanicas. Era inca isavel sem

que se sentisse impotente para ven

cer as difficuldades que pesavam
sobre os seus hombros. Não lhe

faltava, apesar da sua debil consti
tuição, a energia de que se carece

para a realisação com que na vida
se vencem sempre as grandes con

trariedades,
A sua missão era bem alta, ins­

truindo o nosso operario e repar
tindo com elle os connecimentos
indispensaveis ás suas artes. Havia
comprehendido que o operario sem

escola para se instruir e aperfeiçoar
no seu officio; sem luzes algumas
sobre as artes mecbanicas que exer

ce, jamais poderia satisfazer com

o seu producto ás mais reconheci­
das e urgentes necessidades; por
isso, levado pelo sentimento huma
nitario e ainda pelo amor das ar

tes que elle considera em alto grau,
empregou assim os meios de repar
nr com elles não só o que tinha

aprendido, mas o muito que ,1 pro­
videncia lhe concedeu! Por alguns
annos foi essa a sua vida, o seu

trabalho assiduo que sómente aban
donou no dia em que a politica lo­

cal, essa politica mesquinha e no·

civa. filha da ernulacão e da con­

dernnavel inveja, lhe invadiu o ar

raiaI d'aquelles seus uteis traba
lhos l . .

Semeava flores, colheu para si

abrolhos, sentindo se, apesar dc

tudo, peualisado por não ter con

cluido a sua obra que era grande.
Di)jJlNGOS VIEIRA.

o TRABALHO
Dejitt l'aube flanchit, et I'etcile derriêre

Dans les cieux, par degrcs, va pahr S,\ tumiere:

L'aurore va rouvrir lo regos du «trava il»

Eaianne

O trabalho é a vida dos povos,
n'elle está o progresso material e

moral sem. que se possa dizer aon
de termina aquelle e começa este.

Indagar os seu� limites é a?�o
lutamente irnpossivel ao espinto
humano, podendo se assegurar que
a SUl influencia é simultanea n' es
se maravilhoso phenomeno da vida
a que se chama-progresso,
E' incontestavel que o trabalho

constitue a riqueza geral dos po
vos civilisados
E a riqueza geral é o producto

do trabalho individual.
Mas o trabalho carece de acção,

carece de movimento, e o movi
mente e a -acção não podem exis
tir sem liberdade.
E' portanto necessario que o ho

mem na immensa arena aberta á

actividade humana possa livremen­
te ozcupar a sua intelligencia ou

o seu braco no uso de tão inadia
navel direito: a não ser assim as

suas aspirações seriam ¡rrealisa�eis
e o producto do seu trabalho lm­

po_tell�e, mesmo .l�ara satlsf�zer ás·

pnmelras necesslaades- da vlda.
O trabalho escravisado não pro­

duz, não póde mesmo existir, - é

como a arvore a que se rouba a

luz' não floresce, não fructifica,'. '

canea e esterellsa a terra por lualS
arada que seja, sem que as suas

bastes, as suas folhas, possam ser­

vir de abrigo aos que açoitados
pelas tempestades procuram-a com

esse fim.
O bomem carece pois da mais

ampla liberdade; occupando,se e

produzindo do modo que mais con

vem aos seus interesses. Vae n'isso
o verdadeiro progresso material e

moral.
E não se destrua o equilibrio na,

tural das cousas. O trabalho é uma
materia primaria indispensavel a

todas as industrias, cujas propor­
ções não podem determinar por m�
ro capricho dos que o tem escraVl­

sado.
O trabalbo carece de liberdade,

e a libe: dade é seguramente o ele­
mento essencial do progresso e da

civilisação dos povos.

DO�IINI;OS VIEIRA.

o IllER.&!LDO é @ JOI'na!
alg:u'vio mlu,h bal.'ato e de

maloi' eh-eutaçâo.

Juizes de Paz
Para servirem os cargos de JUl­

zes de paz e seus substitutos dos

seguintes districtos, no biennio de

Ig03 a 1904. foram nomeados os

cidadãos respectivamente designa­
dos:

COMARCA DK ALBUFEIFlA.-Alfubdl'a.
Juiz, João G irnes P�ulo; 1.0 sub­
szituto. Manuel Francisco do Ama­
ral' 2.° dito, Antonio José Cravo.
pade1'l2e. Juiz, José Martins Pon­
tes; 1.0 substitute, Sebastião Dias

Cavaco; 2.0 dito, Manuel Coelho
Cabrita.

cmIARCA DE FARO, -Alportel. Juiz,
João Manuel Rodrigues de Passos;
(.0 substitute. João Baptista Dias

Gomes; 2.0 dito, Joúo Valente Ma­
chado. Estoy. Juiz, João Baptista
Pereeira; 1.0 substituto, Antonio
José Simões; 2.° dito, Manuel Pa­
lermo de Faria. Faro. Juiz, Anto­
nio Joaquim Tavares Bello; 1.°
substituto, Bartholomeu Augusto
Pessanha de M.í!ndonça; 2.° dito,
Francisco Guerreiro Affonso, ju­
nior.

COMARCA DF. LAGOs.-AlJewr. Juiz,
José Brabo Marreiros; 1.° substi­
tuto, João de Jesus Ramos; 2.°
dito, José Antonio Albano. La,gas.
Juiz, Miguel FranCISco lVhchado;
1.° substituto, Alex.andre Augusto
Paletti; 2.° dito, Joaquim Antonio
Infante. Villa do Bispo. Juiz, Jero­
nymo Correia, Marreiros� 1.0 sub­
stituto, Fra:::clsco Correla de Al­
meida; 2.° dito, José Cardoso Ge­
rardo.

co�rARCA 01': LOULÉ.-Alte. Juiz, José
Rodrigues Pontes; L° substituto,
Joaquim ·Pedro G'Jerreiroj 2.° dIto,
Salvador Lopes Marreiros. Loulé.
Juiz, João .José Gomes Pablo; 1.0
substituto, José Alexandre de Men­
donça; 2.° dito, Joaquim Antonio
Jos Reis Ascensão. Salir. Juiz,
José de Brito Reis; L° substituto,
G;tspar Rodrigues, junior; 2.° dito,



Manuel deSousa Pires:
COMAHCA DE 'lIIONCHlQUE. - Monchi­

que. Juiz, Manuel António Elias
Brinca; 1.0 substitute, Francisco
Antonio Correia; _2,0 dito, Fran
cisco Rodrigues Sampaio.,

CO�IARCA DE OLIJÁO. -lIiql1carapo.­
cho. Juiz, Manuel José de Sousa;
1.0 substitute, Francisco Mascare'
nhas de Mendonça; 2,° dito, Fir­
mino do Nascimento Graça. Olhão.

Juiz, José Viegas Perelr'a; 1.6 sub­
srituto, João de Mendonça Lopes,
2.° dito, Francisco de Paula Brito.

COMARCA DE SILVEs.�.c1lca/)tarilha.
Juiz, Sebastião José de Mendonça;
1.0 substitute, João das Neves.Go­
me s de Oliveira; 2.

o dito, Manuel
José dos Reis Cabrita. Lagoa. Juiz,
Filippe Grade da Costa Pimentel;
1.0 substitute, Joaquim dos Sll1tüs
Bentes; 2.° dito, João Gregorio
Grade dos Santos. São Bartholomeu.
de Mi'ssillfS. Juiz, Antonio Vaz de,
Mascarenhas; 1.° substituto, Anta
nio Pedro Ramos; 2.° dito, João
Antonio Mendes. Siloes. Juiz, Her
mencgildo José de Mira; I, o sub­
stituto, Manuel .Antonio Aguas;
2,° dito, José Pio da Silva.

COMMICA DE TAVlílA. - Cachopo.
Juiz, José Affonso dos Santos Fon­

seca; 1.° substitute, José .Rodri­
gues Teixeira; z ,

o dito, Gregorio
Mendes. S. Thiaga. Juiz, José M\1
thias VIeira; I. o .substituto, Luiz
José Pedro Villa Lobos de Arne­

do; 2.° dito, José Antonio de Oli
veira, Santa Maria do Casteüo.>:
Juiz, José Rodrigues Pinheiro Cen.
tena; 1.° substitute. José Pires de

Jesus; 2.° dita, Francisco de Assis
Candido de Almeida.

CIIMAtlCA DE VII LA NOVA PORTDJÃO.
- VíUa Ncoa de Portimão. Juiz, An
tonio Goncalves Semana; 1.0 sub­
strru:o, Jos'é Antonio Pires; 2.° dito,
Bernardo Pedro Pargana Neves.

COMA[\CA DE VILLA REAL nE SANTO

ANTnNIO. - Alcoutim, JU1Z) Joaquim
Jusé Delicioso; 1.° substituto, An
tGIlIO Jo"é de Pauia Costa; 2.° sub

StilUto, Antonio Joaquim Faisca
Cuimouo. Azinhal. J ui;;:, Francisco
Aílonso; L° substituto, José Este­
vão Antunes; 2.° dito, Manuel Vaz
da Rosa Albino. Mal'll1nlongo. Juiz,
MJnuel Rodrigues Centena; IO

s�bstituto. José Xavler de Briro;
2.0 dito, Manuel Joaquim Crespo.

ANTONIO DE �IELLO
SOLICITADOR

FARO

EXAMES D'I:'lSTRUCÇÃO Pru�lAíUA

Tendo'se deterndnado que os pro
ximos exames d'instrucção primaria
sejam feitos de accordo com os uo·

vos pi ogrammas, era de necessi dade
immediata organisar livros que po­
dessem respotlder ás novas malerias
a ljue o examinando tem a satisfa­
zer.

A livraria de 111. Gomes, de Lisso_a,
deposltilria de todas as publicações
offit:iaes, acaba de pôr á venda dois
livros Que, orgallisadüs em cOllfór·
midade

-

com os novos prngrammas,
vem prestar pela sua clareza, lIim­

plicidade e exat:tidão, um valioso au

xilio llãó sú ao estudante mas tam

bem 30 professor a braços com um

ensino inteiramente novo.

Um d'estes--Rudimentos de agricul­
tÚl'a pratica. - é um volumo de -128

paginils, acompanhadas d'uma grau­
de quantidade de gravllras indispen
saveis para a boa exposição e clara

inl.erpretaçãa do lex to, e o S0U pre­
ço é apenas de 200 réis br., e 250
réis cart.

O sp.u auctor, um distincto profes­
sor official, quiz esconder debaixo
das iniciae::; A. L. a sua competen·
cia no assumpto.

O oulro livro é o Compendio de
doutrina christã acompanhado da 110

tia ,·esumida da vida de N. S. Jesus

Christo, profusameute ornada de ma­

gnificas estampas, que tornam es!e

livro d'um agradavel interesse para
o alumno, sendo apenas de 100 réis
o seu preço em brochura e HiO réis
cartonado.

E' seu auclor o professor das Es­
colas de Lisboa, sr. Santos Martins,
que viu o seu Compendia de moral
e doutrina christã approvado como

livro unico para o ensino em todo o

Paiz.
Ambos os Iivrinbos são impressos

com a nitidez e perfeição babituaes
da conbecida casa' editora.

A PJilMAVERA-A VISITA DE EDUAII'

DO Vil A LISBOA-UM BOlllllEIHO INCEN­

numo OU O MUliO AMOR PELA ARTE­

OS ESGHtallSTAS PINI E MÉRIGNAC-A

EXPOSIÇÃO DE PINTURA NA «SOCIEDADE

SILVA PORTO»-A Pl\ÕXIMA VISITA A'

LISBOA DO PflESIDENTE DA REPUBLICA

FHANCEZ,L

cial attencão 'os trabalhos do sr.

Sande pelo sentimento de verdade
que imprime aos seus quadros.
-o Heraldo, não este, mas a e­

dição francesa do jornal.hespanhol
que tem egual nome, dá como cero,

ta a proxima visita do sr. Loubet,
a Lisboa. Será blaque do nosso ho

monymo?
Tvv.

Comecon a nrimavera com uns

dias lindi�sinl¿s,' o '

que mais bri-

1110 veio dar a tudo, especialmente
á vegetação, vendo-se as arvores

já cobertas ele fíôres de variadas
côres claras, que se esbatem dô­
cemente nas manchas esmeraldi
cas das 'ramagens, que n'uma tern­

pcratura delicada e adoravelmente

suave, alargam em caprichosas CUT

vas e graciosos angulos os seus

galhos tumidos de novas seivas.

Apareceu nos a sorrir n'urn céo

rransparentcmente azul em toda a

sua immensidade, sem uma nuvem

sequer, que podesse encobrir a luz
viva e brilhante de um sol m-dente
côr de fogo, que n'um esperguiça
mento languido, mas alegre iriun

.

da de luz toda a paysagem Oxa
lá Q primaverá assim continue, o

que' muito contribuirá para dar
mais brilho aos festejos projecta
dos em honra do rei de Inglater
ra, Eduardo VII.
A sua proxima visita á capital é

o a sumpto obrigado de todas as

conversações em todo a parte e

em todos os meios, podendo quasi
affirmat se que é motivo ele geral
'satisfação, não só para aquelles
que estão nas culminancias da po
litica e fazem parte da côrte, mas
tambem para o proprio povo que
vê -n'esta visita, além de uma fri �J1"z.��"1:,JaIJ�-='�i3iJ

sante prova de deferencia d'aquel-, ,

le poderoso imperio, um pretexto
para determinados diyertimentos e

foiganças que o fazem esquecer
pur luomentos as agruras e a ca

restia da vicia, e o peso dos im­

postos sobre a arte ou indus:ria

que exerce.
-- Tem sido muito discutido um

crime cie fogo posto ba dias pra­
ticado por um bombeiro, mas que
felizmente não teve conseguencias.
Para tudo andUl' ao contrario, até
um bombeiro pago e educado para
apagar incendios, é agora quem
ança fogo él propriedade alileia,
fazendo correr grave risco ás vi­
das dos que n'ella habitam.
A imprensa te111 tentado expli­

car ou adivinhar os motivos que
levaram o 110mem a proceder de
tal fôrma, pois parece estar pro
vado que já por varias vezes elle
tem praticado eguaes crimes, que
tambem nã) têm tido ccm'lequen­
cias de maior, pJrque elle proprio
apparece logo que é dado o alar
me e extingue o incendio; mas, de
todas as razões expendidas, a uni
ca que me convence é a seguinte
que ha pouco me contaram.

O servico de incendios em Lis­
boa, está admiravelmentebem man·

tado: fogo'S já não ha porque assim
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

que se manifesta um começo de

incendio, cahem lbe logo em cima
mil bombas e dez mil bombeiros
que o apagam promptame11le.
Ora o bombeiro em questão, é

um fanatico pela sua arte, um bom
beiro fillr'agé e para não e'quecer o
que aprendeu, lança elle pl'oprio fll­
go umas vezes por outras na cer­

teza de que elle é o primeiro a

combateI o e assim se instrue no

lado pratico do seu. mister.
.

A quanto obriga. • o amor da
arte!
-No theatro D. Amelia com.

a assistencia de el rei e de grande
numero de amadores de esgrima,
realisou se na quinta-feira ultima
uma interessante sessáo em que fo­
ram combatentes os celebres mes­

tres de anuas Pini e Mérignac. o

primeiro de origem e escola ital ana
e o segundo de origem e escola
franceza.
Pini e Mérignac, nomes hoje u

niversalmellte conhecidos foram de
uma correccão e destreza inexcedi­
veis, o que 'enthusiasmou os assis­
tentes.

Tambem no dia 20 foi inaugu
rada, por el-reí, a terceira exposi­
ção de pintura da Sociedade Silva

Porto, onde se acham explendidas
télas dos srs. Sande, Trigoso e Al­
ves Cardoso, merecendo nos espe·

Encontr a secem Alte osr -,Frall­
cisco Xavier Candido Guerreiro,
alumno v do 1.0 anno ,.da faculdade
de direito na Universidade de Coim­
bra e mimoso poeta das Rasas Des­

[olhatia« e Ave Marias.
Can.lido Guerreiro tem em pre­

paro um novo livro, Sonetos, cuja
publicação s'e annuncia pará breve.

A secretaria da guerra: determi­
nou que não se prehencham as va

caturas de sargentos que occorre­

rem sem aquella secretaria deter­
minar a forma de provimento, vis­
to haver grande numero de sar­

gentos supranumerarios.
.....�..,'o...;_�.....�..,.���.,...��

Escriptor io: Rua do Rosario, 47
OLHÃO

Passa'depois d'arnanhã o 63.°
anniversario do nascimehto de Do­

mingos Vieira, o aventureiro algar­
vio que deixou para o seu nome

um. interessante ra�m'o de lenda e

de bohemia.
Commemorando eSS3 data publi­

camos hoje o retrato de Domingos
Vieira, acompanhando o d'um estu·

do cm que Mal-COS Algarve, o nos­

so distinctI) confrade, mais uma vez

revella o seu pri vilegiado talento e

a intransigencia da sua disciplina
na escola humanitaria em que a

nobreza do seu caracter e a clare­
za da sua intelligéncia o alistaram.

Dom.ingos Vieira, que falleceu ha

20 annos, era ,irmão do brioso ge­
neral João Eduardo Vieira e de
Luiz Maria Vieira, proprietario e

cavalheiro de fino trato e tio de Ju·
dice Bicker, o patriotico e intrepi·
do governador d.\l Guiné.

Foram approvadas as contas de
receita e despeza relativas ao an­

no de Ig02, os orçamentos para
ig03, das commissões de soccor·:

ros a naufragas de Faro, Lagos,
Portimão, Albufeira, Tavira e

Olhão.

Quereis' conh.ecer
um grande facto �
a=:=as: -çm ..

Ru_4.. Lznz DE CAMÕES 27,
'VILLA NOVA DE GAYA, 3 d'Abrill901.
Attooto que minha neta Ilds,
com 4 annos d'edsde, tendo feito

uso da E�,!ULSÃO DE
.

SCOTT por falta de

robustes, encontrou neeto medicamento oi
melhores resultados, e, por ser verdade
poderá o auctor fazei' o uso que melhor
julgai' do que affirmo.
EDUA.RpO AUGUSTO DA SILVA.

,

Achaques, Qu¡mto se não

disfarça sob este termo I Mal se ên�
contra rapaz ou menina que não
tenha algum "achaque", mais ou

menos grave; Muito pode d'elle
orlgiuar-se, até o arruinar-se 'uma

vida. Podeis dizer que todos vossos

filhos estão tão f.ortes como deviam
estar a edade que tem? Permitti_que
o Sur. Silva vos ensine um grande
tacto - na sua earta - que estes
achaques dos vossos filhos podem ser

vencidos e permanentemente .des­
terrados pela EMULSÃO DE SCOTT, o
primeiro fortífícante de Portugal.
VOilBO primeiro desejo para os vossos

filhos é que façam a jornada da vida
Bob os maia seguros auspicios, os

auspicios da sauds, sempre assegu�·
ra.los pela EMULSÃO'DE SBOTT.

11 Emulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
'rudo p{1rtencente á E:r.IULSÃO DE

SCO'T'T teill-£!0 imitado, menos a su�

virtude cn,�r;tiYa, Um pescador
levando as costas um grande bacalhau
é g !1:9i'Ca cla E?á1JLSAo DEl SCOTT­
fj:J.;irri O frCMJCO Scott com o pescador
c<rL,,-ndo CODlCirardBf:l - elle garante­
\:GG ,ielTh,q \H;pI'OCUl'aes. AEMULSÃO
mi; SOOTT é uma emulsã.o de oleo de
i1�}&do de l:l1,c::úhu.u o mais 'DUl'09 com

bypophoflphitofJ do cal e' eoda COSI
:n:�elhoi"çe reCOt'stituinteB conhecidos
dG£ eSB0H� do sangue 9 dos tecidos),
perfeitamente �mboroB'iJ,-afll creaTIças
tomam-a com avidez-de facH

digætão, e vende-se em todas as

phi11'TD.RCias portugnezus, sempre em

frasco!!! com onvolncro 001' de salmão�

A PROVINCIA

informar, o parecer relativo ao con':
tracto para a illuminacão electrica .

de Faro.
. <

•

. -Em consequencia de seterem

aggravado os . seus padecimentos,
retirou-para Paderne ° sr. José Ju­
dice dos Santos, professor, doLy­
ceu.

-Ao sr. Antonio Martins Caia- ..

do foi adjudicado, pelo preço de
200 r éis o kilo) o fornecimento de
carne de vacca �os navios de guer­
ra portuguezes de. passagem ou

. ,1 \. ,

com permanencia n.este porto"
-Ao tenente do 3.° batalhão de

infanteria 4, o sr. Francisco de
Paula Ferreira, foi concedida licen­
ça registada pqr 120 dias,
-;--So!licito\l licença- de' 30 dias' o

sr. dr. Platão Guerra, juiz- de di­
reito n'esta comarca.

-Foi nomeado despachante offi­
cial na delegação .aduaneira d' esta
cidade o sr. Francisco Pedro, de
Lima.

'

-A's respectiva authoridades

pedimos as necessarias previdencias
contra o estado anarchico que des­
de ha muito tempo vein tumultu­
ando a povoação de Estoy, succe­

dendo se as aggressões, provoca­
ções e roubos n uma , progressão
verdadeiramente assombrosa.

'

-Já alistaram as companhias
Cabo de Santa .Maria-e Ramalhete de

pesca de atum de direito. Procedê­
se ao lancacarnento das arrnacões.
-Foi de novo restabelecida a

guarda principal n� edificio do go­
verno civil.

-- Fixaram a sua residencia n' es­
ta cidade os agronomos srs. Ale­
xaodre de Sousa Figueiredo e so­

brinho e suas respective famílias.
-Ficaram concluidos na semana

passada os trabalhos de terraploria­
getn do atêrro do caminho de fer­

ro, atravez a ria de Faro.
-Está entre nós o nosso presa­

do patricio ?r. José Maria Ludovi­

ce, r:hgno official da repartição do

resgisto de patentes da invenção
da direcção geral do commercio e

industria. •

-Está entre nós o sr. Victor da

Fonseca, terceiranista de direito.
--E�tiveram n'esta cidade os srs.

Ventura Coelho de Vilhena (Cabo
de Santa Maria); commendador
José Pedro de Mattos; dr. Victori·
no Mialha; e rev. Costa Inglez.

- A fim de conferenc ar com o

sr. conselbeiro José Luciano de

Castro, partiu para a capital o sr.

Visconde do Cabo de Santa M aria,
nosso presado collega do Algarve e

Ahmtl'jo.
-Notheatro 1.° de Dezembro rea­

lisou-se na noite da ·passada segun­
da feira uma recita- extraordinaria
em beneficio cla simpathica actriz
Laura Silva.
Constou o espectaculo da come­

dia em 2 actos U sr. Taborda; da
valsf. /1 Nené cantada pela benefi·

ei.ada; e da zarzuella em I acto Um

cavalhçu'o particu/at..
Todos os interpretes foram mui­

to victpriadJs, especialmente Laura

Silva, para quem os applausos são
tanto um produclO do justo apreço
em que é tida pelos seus talentos
de artista, como da simpathia que
tem sabido captar á platéa do 1.°
de Dezembro.

A classe maritima d'esta villa as­

�írn c,'mo o povo em geral; vem por
este mejo testemunhar o seu profun
do reconhecimento para com o dis­
tincto LO tenente da arm¡jda. mui di­

guo presidente da Liga Naval e actn­

al capitão do porlo d'esla villa o ex.rno
sr. Malloel Adelino Nunes ele Souza;
pela maneira proucieute como I,ratou
do assllmpto que dizia I'espeitoá cor­

poração dos pilotos;· empregando a

sua valillsa protecção :1 favor d'estes,
c'lOsegllilldo a qlle não fosse atleud¡­
cla a reclamação que os pilotos (sub
ditos llespanhoes) tillham feilo; que
era a concessão de fazerem serviço
juntamemte com os piloloS porlllglle­
zes d'esta barra e río. A reconhecida
modestia de s. ex.", o sr. Manuel
Adeiino Nunes de Souza e a sua gra­
tidão, não poriia ficar silenciosa.

O ex.rno SI'. capitão do porto com

caracter probo de que é dotarlo, di
ligencioll o mais passivei evilar que
se commettesse aqui um conflicto, o

que era de prever. BRm haja um co­

ração nobre como aquelle que possue
s ..ex.a•
Em taes circumstancias, em nome

da corporação de pilotos d'esla villa,
e mais populares, envio as. ex.S um

cinsero agra_decimento.
_

G.
. AtdOl,io' (Jopçalves,Bal,deir.a.

Albufeh'a

A camara municipa: d'este con­

celho resolveu supprimir o logar de
fiscal de cantoneiros.
-Falle:eu no hosp,ital de Rilha

folies o preso João Caturra, fil,ho
de José da Silva Caturra, trabalha
dor, d'esta comarca.

Tinha ido d'aqui para a cadeia
do Limoeiro em 31 de julho de

IgOO, sendo removido para aquelle
hospital em 2 d'agosto d'esse mes­

mo anno.

-Na madrugada do dia 18 do
con'ente os gatunos assaltaram o

estabelecimento de calcado do sr.

José Nicolau Firm.ino, levando lhe
muito catçado feito, cólbeda� e al

'gumas ferramentas .do OffiCIO. Cal­
cula·se em IOO';fJJOOO réis a impor­
taocia do roubo.

Casia'o iVlarlm

Vae ser ordenada a conclusão
dos trab3lhos de reparação de que
necessita a estrada n.O 32, d'esta
villa ao Az;nhal.

Faro

Proseguem com bastante activi­
dade os trab",lhos da via ferrea de
Faro a Olhão.-
-·Foi collocado no lagar de che­

fe dos serviços telegraphos-postaes
d'este distrieto o sr. José de Liz
Ferreira Junior.
Este funccionario não assume,

por enquanto, as suas funcçóes,
continuanuo este cargo.a ser exer­

cido interinamente .pelo sr. José
Pereira Gil.
-Diz-,se ter elado ,entrada na'

procuradoria:;8cfaL da cor�a, �p�r,a;

Lagoa
Foi authorisado a residir aqui,

enquanto estiver na disponibilida­
de, ü capitão-medico, sr. João José

Marques.
-Mudou a sua residencia para

o Carvoeiro, temporariam(!nte, o

sr. Manoel Vicente Martins.

ILagos
No dia 15 do corrente teve logar

n 'esta cidade a cerimonia do jura·
mento de bandeiras na bateria n.O.

4 de artilheria de guarnição.
-Partiu para Setubal, em servi­

co da sua especialidade, o tenente

de engenheria, sr. J')sé Francisco
Correia Leal.

- Já em estado de putrefação foi

encontrado na armacão da Torre

Altinha um peixe desc�nheeido, me·
dindo 8 metros de c¡)l11primento.
-Deve retirar muito brevemen,

te para Portimão a companhia por­
tugueza do actor Constantino de
Nlattos que durante cinco mezes

aqui esteve funccionando no thea­
tro Gil Vicente, dando 37 especta·
culos que renderam dois contos de

:ré¡s •



-Sob o commando do alferes
Carmo partiu para Lisboa uma

força de 28 praças-do 3.0 batalhão
d'infanteria I';'.

.

-No dia 20 afundou-se á entra­

da da barra uma barca di! arma­

ção de sardinha n." 2, tendo se

perdido a pescaria, mas salvado,
felizmente, os tripulantes.

Se já se tivesse levado a effeito
a projectada obra d'um abrigo para
estes barcos no nosso porto, evitar
se-hiam estes desastres.
- Sob o commando do sr. te

nente Ramos, recolheram hoje ao

3.0 batalhão d'iníanteria 17, vinte e

seis cabos e soldados que faziam

parte do destacamento d'Evora.
-Prestou juramento e entrou

em exercicio das suas funcções, o

sr. Bernardo Antonio Borrego, u[­
timamente nomeado official de di­

ligencias d'esta comarca.
-Regressou de Lisboa o sr. Pe­

dro Judice, Cabral.
-Teem feito visitas' sanitárias 'a

diversos estabelecimentos os srs.

dr. Ribeiro de Faria, sub delegado
de saude e Biker Cabral, adminis
trador do concelho.
-Chegou aqui, a fim de fazer

serviço na bateria n.? 4 d'artilheria
de guanição, o tenente do regimen­
to d'artilheria n." S, sr. Jayme de
Sousa Tudella Napoles.
-Nos (termos do regulamento

disciplinar pediu 2;j dias de licença
o capitão d'infanteria. 17, sr. Laza­
ro d'Almeida Corte Real.
-Está n'esta cidade, acompa­

nhado de sua esposa, o sr. João
Braz Fernandes, commerciante da

praça de Lisboa e proprietario de

algumas armações de sardinha na

nossa costa.

Loulé

Regressou da capital á sua quin
ta de Pavia, o sr. desembargador
Bento José da Silva Lima.
-Estão enfermas as sa." D.

Maria Amelia da Fonseca Leal e

D. Izidora Montes d'Oliveira Ra
mos, sobrinha do saudoso poeta
João de Deus.

Olhão
Em audiencia de processo cor

reccional - vulgarmente chamada
audiencia de galão bl'a;¡co--realisou
se no dia 16 do corrente a estreia,
n'esta comarca, do intelligente ad

vogado dr. João Lucio, filho d'esta

villa, e já sobejamente conhecid :

pelas suas brilhantes produções lit
terarias.
A sala do tribunal estava reple.

ta do que ha de melhor: aqui. tan
to em nomens 'como em senhoras.

A estas drigiu Jo.ão Lucio� logo de

pois de ter agradecido os cumpri­
mentos que Ille fez o representan
te do Ministerio Publico. uma in
vocacão admiravelmente burilada
e magistralmente dita, que abriu
pela affirmação de que naquella
sala, como em todas as salas, se

encontravam as senhoras muito
bem, ali ao contacto das miserias
sociaes, e onde se podem tiras tan­

tas lições proveitosas sob_re a phi
losophia da vida: ,

Faz em seguida, a largos traços,
a bistoria da sua te!'ra natal, a vil
la de Olhão, pondo em relevo a

:figura grandiosa do patrão Joaquim
Lopes, que elle admira que os seus

con terraneos não tenha ainda fun
dido em bronze, para a poder ex·

pôr á admiração de nossos e ex

tranhos.
Descreve depois a evolução his·

torica da .justiça fazendo a propo
sito a sua profissão de fé juridica.
Para João Lucia, o juiz deve ter

hoje, não o papel hediondo de car

rasco, que se lhe distribuia' ou
tr'ora, mas a sublime missão de
educador, de regenerador dos po
vos.

E' guiado pela luz d'estes prin­
cipios, em que assenta, que elle
entra na al1alyse da causa que de
fende - um duplo crime. de offen­
sas corporaes-em que é réo An·
tonio Palindra, de Moncarapacho,
o qual respodia portanto em dois

processos da mesma natureza.

Allega por parte do seu consti­
tuinte a legitima defeza, a que lhe
dá ensejo para fazer a apologia
d'esta raça de heroes, já agora tão
diminuta, a que aquelle ainda per­
tence, e cuja divisa não é a pusil
lanidade nem a cobardia.
Fallou 35 a 40 minutos, pren�

dendo a attencão do numeroso e

selecto auditorio que o escutava

em meio de rigoroso silencio.
Depois dasentença, 'lue podedizer

se ter sido um verdadeiro, triumpho
o dr. juiz teceu a João Lucio um

rasgado elogio, affirmando-lhe que
elle' excedera toda a sua expecta­
tiva, que tinha sido assombroso mes­

mo, e que guardaria inolvidavel re
cordado de tão brilhante estreia.
Joãó Lucio foi muito cumpri­

mentado.
--De passagem para Andaluzia

esteve aqui dois dias o distincto
escriptor portuguez, Antonio Cor
reia d'Olivcira, conhecido auctor

das Eiradas, do Auto do {tm do dia
e do AlUvio de tristes, tres livrinhos
de um lyrismo enternecedor e cap­
tivante.
-Já retirou companhia a drama­

tica do actor Domingos, que duran­
te mezes delíciou os habitantes de
esta villa com o seu variado repor­
torio.

-De visita a seu sogro, O sr. An­
tonio do O' Garrocho, veio aqui o
sr. Antonio Bernardo dos Santos,
proprietario em Lagoa, Acompa­
nhava o sua esposa. sr." D. Jovia­
na Garrocho dos Santos.
-Vindo do Corumbá (Brasil)

chegou a esta villa o sr. Manoel da
Costa da Casada.
-Nasessãoda camara electiva de

segunda-feira ultima o deputado sr.

Dommgos Eusebio da Fonseca sol­
licitou do sr. ministro das obras

publicas os trabalhos de dragagem
de que carece a barra d'este porto
e apresentou á mesa da mesma

camara o seguinte projecto de lei:

Artigo l,°__E' a camara municipal do conce­

lho do OlhãO nuctortsada a Ian car durante trinta

annos e a cobrar cumulativamênte com os im­

postos do Estado arrecadados na delegação adua­
neira respeetiva, o írnposto de um por cento ao
valarem sobre-os objectos de impurtahão e ex­

portaçao estrangeira e de meio por cento ad va­

lorem sobre us de importação e exportação na­

cional, despachados na referida delegação adua­
neira.
Art. 2°-A mesma camara municipal é au­

ctorisada a lancar durante trinta annos e a co­

brar cumulativâmente com o imposto do Esta lo

o imposto de um por cento ad valarem, sobre
toda II pescaria em que o imposto do Estado deva
recahir.

Ar1. 3 o_·CaucÍonado pelo rendimento' creado
nos dois artieos antecedentes, será um ampres­
timo de 33:000$000 de réis que a enmara mu­

nicipal do concelho de Olhão é auctorisada a con­

trahir
Art. 4.°_0 producto d'este emprestimo e o

remanescente do rendimento creado pelos artigos
1.° e 2.° d'esta lei serão applicados ao melhora­
mento do caes, rampas, mercados de peixe e ver­

dura e obras de melhoramento e embellezamento
da Villa.
Art. 5.o-Fica revogada a legislação em con­

taarío.

-Na sua ultima sessão occupou­
se o concelho superior de obras

publicas e minas d'uma modifica
cão na estacão do caminho de fer­
ro n'esta vilia.
-Foi concedida nova licenca de

60 dias ao sr. Antonio do a' da
Silva, sub chefe do circulo adua·
neiro da Africa Or:íental.

POI·timão
Reassumiu as funccões de chefe

da delegação d'esta villa o sr. Gui
lherme Xavier de Basto.

- Mudou a sua residencia pará
Armação de Pera, temporariamen­
té, o sr. José Vicente Martins.
-Seguiu no' domingo para Lis­

boa e Porto, onde foi escolher um
grande sortimento d'objectos de
ouro e pr¡Ha, o sr. Joaquim da Sil-_
va Prazeres, importante ourives da
rua de S. João.
No seu logar, desempenhando o

cargo de correspondente de di­
versos jornaes da capital, ficou o

seu. amigo José Paulo Serpa Se·
nior
-Realisa se brevemente o con

sorcio do no.;;so velho amigo sr.

Jayme Dias Cordeiro, empregaclo·
telegrapho-postal n' esta villa.

- Sahin ao sr. Antonio Gloria a

magnifica lanterna magica rifada ha
dias, lanterna que esteve durante
mezes em exposição no estabele­
cimento do sr. ,F. Marques da
Luz.
-Acha-se melhor dos seus pa­

decimentos o sr: Alexandre dos
Reis, pae do abastado pharma­
ceutico sr. José dos Reis.

.

-Não tem fundamento a noti­
cia dá entrada do jornalista Mace­
do Ferre��a no par:tic:l.o progressis­
ta; sua ex.

a coh,tinúa á frente- do
grupo'miguelista local.

C.

=-Continüa melhorando o sr.

Bernardo Pargana Neves, distin·
ctissimo collecionador de sellos e

de alfaias antigas.
-O proximo numero da revista

O Algarve a sahir brevemente, in­
sere o retrato e 'biographia do sr,

conselheiro Luiz de Bivar.

Villa Real

Ao «CORREIO DA NOITE»

O seu a seu d01l0

Na reunião da Junta Local da
Liga Naval, que teve togar no dia
[3 do corrente rnez, em Villa Real
de Santo Antonio, e na Qual foi
apresentada a moção do sr, Fre­
derico Ramires. protestando con­

tra a injusta e descabida pretensão
do_ governo hespanhol, de que to­

dos os navios que entrassem este

porto fossem pilotados exclusina­
mente por pilotos hespanhoes; n'es­
sa mesma reunião foram lidos pe­
los srs. capitão do porto, Francis­
Sanchez e administrador do con­

celho, telegrammas informando a

Junta de que esse assumpto estava
resolvido.
Não tinha, portanto, lagar a mo­

cão do sr. Frederico Ramires. Foi
�dmittida .por �era cornplacencia,
porque chegou tarde, - muito tar

de, - apesar de ter sido sua ex. a

provenido com bastante anteceden­
cia, por cartas e telegrammas, de

que esta corporação de pilotos es­

tava annunciada de sofírer um

grande prejuizo nos seus interes­
ses pela injusta exigencia dos nos­

sos visinhos hespanhoes de Aya-
monte.

' -

Como já disse, o sr. Ramires

chegou tarde a defender os inre­
resses dos seus conterraneos

�

que
contribuiram com os seus votos

para ser eleito deputado, antepon
do ao apello d'elles os seus inte­
resses comrnerciaes e politicos de

que andava tratando pela provin­
cia do Algarve.
A um regenerador, sempre de

dicado a este circulo, deve se, em

grande parte, pela verdadeira de­

dicação com que pugnou por esta

justa causa,-como por muitas ou­

tras em que ultimamente se tem

empenhado,-ter sido resolvida ra

pida e favoravelmente esta gues
tão de tão grande interesse para
a intrepida corporação de pilotos,
muito numerosa, arriscando cons

tantemente a vida no seu mister.
Esse regenerador é o sr. dr.

Matheus Teixeira de Azevedo, para
quem não houve, como agradeci­
mento, nem um foguete nem mar

-chas aux-fíambeaux, como succede
com frequencia fazer-se cá ao sr.

Ramires quando trata d'uma cau­

sa, ainda que ella seja como a da
carreira do Guadiana, que depois
de tantas manifestações, foguetes,
musicas e jantares continuamos
com ella interrompida, e contlnuar'­

ha, quem sabe até quando. Mas o

sr' dr. Matheus Teixeira de Aze­
vedo é modesto, e é elle o primei.
ro a pedir para que não se lhe fà­
cam manifestacões.
, ,

* * *

Deve abrir-se brevemente o edi­
ficIO da séde da Liga Naval Portu

gueza n'esta villa, pois os socios
têem-se exforçado por competir di­
gnamente com a installação da jun
ta da Liga Naval Hespanhola, em
Ayamonte.
-Foi chamado a Lisboa, a fim

de prestar declarações sobre o ca­

so Alves Dias_, o_capitão d'este por­
to, sr. Sous a ...

--Hadiasdeclararam se emgréve
os operarios 'tecelões da fabrica do
sr. Ramires, d'esta villa, sendo mo­
tivo d' essa manifestação operaria o

seguinte:
Ha tempos apresentara-se n'a­

quella fabrica um novo typo de tra­

balho, bastante difficultoso e que
originara varios protestos do ope­
rariado obrigando-se o sr. Ramires
a retirar esse typo de trabalho, de·
clarando que não mais tornaria a

apresentaI o sem previa consulta
aos operarios. Ora aconteceu que
esse difficultoso typo de trabalho

surgiu de novo á labuta dos tece·

lões, motivando protestos da parte
d'estes, que nomearam uma com­

missão para se entender com os so­

cios dirigentes sobre o caminho a

seguir. Os referidos_ socios dirigen­
tes prometteram tratar do assump-

to com o patrão da fabrica. mas is­
so ficou em palavras, continuando
o trabalho a effectuar se e tendo o­

perarios de se despedir por não po- .

derem arcar com a difficultosa ta­

refa, que demais a mais não tinha

remuneração condigna. Já estavam
IO operarios despedidos quando
uma nova commissão se foi enten­
der com o patrão da fabrica que
declarou ser o trabalho para quem
queria e que para quem não qui
zesse estava a porta aberta. Esta
resposta motivou gréve geral, que
durou 26 horas, findas as quaes o

sr. Ramires accedeu ao pedieo dos

operarios.
Foi digna a attitude dos opera­

nos pela solidariedade que mostra­
ram.

Por este motivo vieram de Faro
um cabo e tres guardas de policia
civil.
-Foi nomeado conservador pará

esta villa o sr. Raul Toscano Pe­
reira Rezende,
-,-Regressou de Lisboa o sr. AI·

fonso Gomes.
---

r��P? yPl']'Tfo�?
Começa brevemente a sua pu·

blicacão em Villa Real de Santo
Antonio urn novo jornal de que
será director politico o sr. Frede­
rico Ramires. Para esse fim está-se

procedendo á installação da typo
graphia n'um armazem do proprio
director do jornal n'aquella villa.
Consta nos que logo que surja á

luz da publicidade o referido jar
nal, o Algarve e AtemlPjo começará
a publicar se bi-semanalmente,

------.0__

FESTA DE S. JOSÉ
Com a solemnidade do costume

teve log ar na quinta-feira il festa de
S. José na egreja do seu orago, agra­
dando sobretudo a oração da tarde
devida ao rev. cónego Nogueira.

F,Ji muito bem recebida pela opi­
nião sensata a resolucão da direcção
do Hospital acabando ·esto auno com

aquella sspecracutosa exposição de

doentes e de instrumentos de medi­
cina e outros actos de festa impro-·
prios d'uma casa que apenas requer
socego e trnnqnillidade.

-----c;·,"rmlll.�

D.·. SUv("sta'e Falcão

A sahida deste distincto clinico
de Loulé, onde disfrucrava ext a

ordinarias simpathias, penalisou
bastante os habitantes d'aquelle
concelho como se vê de varias cor

respondencias d'aquella localidade

paLl alguns jornaes.
A proposito diz o nosso collega

do Distncto de Farr¡ saber por pes
SOll fidedigna que o sr. dr. Silvestre
tre Falcão desiste de {txal' residencia
em Tavira e continua exercendo as

suas fUllcções de facultatz'vo munici­

pal de Loulé.
Pois a despeito d'essa pessoa fi­

dedig-Ia estamos authorisados a

desmentir tal notiçia. O dr. Sil­
vestre Falcão fixou defenitivamen­
te a sua residencia em Tavira, on·
já exercece o partido medico d'uma

associação para que foi nomeaáo,
-_-,_

Não foi só de interesse politico
a recente peregrinação do sr. Fre­
derico Ramires pelo barlavento da

provincia.
O sr. Ramires foi a Villa Nova

de Portimão arrendar de compa­
nhia com um hespanhol chamado
Feyo, e que por signal é o prin­
cipal accionista da Reina Regente, o

local da Ar'mação da Barra para a

pesca de atum, tendo se feito esse

aJ;'rendament9 pelo espaço de IO

annos e pelo preço de dez contos

de réís.

o HERALDO

A falta de espaço e de tem­
po obriga-nos a retirar' mui­
to original e entre elle uma

intervie\v com um politico
sobre o futuro governador
civil do Algarve; uma larga
desGripção da festa do Ludo
realisada ha dias e resposta
a uma local.da Plebe sobre
assumptos da nossa terra.

Alguns. d,'estes artigos vão
no proxlmo numero.

TAvIRA
Não ha fome que não de em far­

tura. Muitos annos se passaram fa­
zendo se a procissão de Passos em

todas as terreolas, menos em Ta­
víra. Ha poucos annos, começou-se
a fazel-a cá e querem saber quantas
ha este anno? Vão ouvir: Esta
noite vae o Senhor dos Passos, em
procissão, de Santa Maria para a

Senhora da Ajuda; amanhã de tar­
de sahe a mesma imagem, proces­
sionalmente, da egreja da Senhora
da Ajuda recolhendo á noite á mes­
ma egreja. Depois torna a sahir,
tambem em procissão, da Senhora
da Ajuda para Santa Maria. A'
mesma hora sahe outro Senhor dos
Passos de S. Francisco para a Mi­
sericordia e no domingo sahe outra
vez este Senhor dos Passos da Mi­
sericordia-para S. Francisco. Cinco
procissões do Senhor Jesus dos
Passos, que assim anda a passar
as passas do Algarve.
Oh! que grande pandega!
-Pediu a exoneração do seu

cargo o sr. Sebastião Esracio Tel­
[o, 4 ° substituto do juiz de direito
n'esr» comarca.

-Tem estado enfermo o sr Joà­
. quim Fernandes de Avellar,
-Foi nomeado capitão do porto

d'esta cidade ° 1.0 tenente da ar­

mada sr. José de Abreu Barbosa
Bacellar.
-Passou á situacão de inactivi­

dade, por doença, ¿ chefe de con­

servação das obras publicas, sr,

Joaquim Alexandre da Fonseca
Neves.
-Está na capital o sr. Francis­

co André do Rosario.
-Na egreja de S. José teve lo­

gar na segunda-feira ultima uma

missa de Requiem suffragando a al­
ma do mallogrado dr. José Xavier
de Brito Teixeira e mandada cele­
brar pelos srs. João Rodrigues Go­
mes Centena, José Mathias Vieira
e Alvaro Mendes Torres.
Cantou-se a missa de Badoni,

sendo celebrante o capellão do

Hospital do Espirito Santo, .rev.

conego sr. Manoel José Bernardo
Coelho e assistindo ao acto, além
da direcção dó Hospital repr�sen-

>

tada por aquelles tres cavalheiros,
os srs. Sebastião José Teixeira Ne­
ves d'Aragão, Joaquim Tnomaz Pi­
res Correia d'Azevedo e Joaquim
Fonseca, representando a Camara

Municipal; Sebastião du Cruz, re­

presentando o Monte Pio Artistico
Tavirense; Sebastião Estacio Tel­

lo, capitão Victor Xavier da Silva,
tenente Joaquim Baptista Ferreira,
dr. Joaquim do Nascimento Trin­

d'lde, Jo<io Lino do Rego Aboim,
José Contreiras, Capella Almodo­
var e José Maria dos Santos. Na
capella estava a viuva, sr.a D. Jo·

sepha Teix.eira e filhas e diversas
senhoras.

.'

-Um lamentavel acontecimento
occorreu n'esta cidade na tarde de
sabbado ultimo. Andavam a brin­
car os menores Hernani AntO'lio
Pires Fernandes, de 14 annos, filho
do sr. José Elesbão Fernandes e

José Estevão Fernandes, de I4 an­

nas, filho do sr. Miguel José Fer­

nandes, residente em Africa, quan­
do, por desavenças,- pegaram em

desordem de que resultou ficar fe­
rido com 'uma facaea na região ab­
dominal esquerda o menor Herna­
ni que está em perigo de vida. So'
bre o caso, devéras lastimavel, foi
levantado o competente auto de
noticia que se acha em pod::r do
meretissimo representatlte do mi­
nisterio publico n'esta comarca

-Regressou de Lisboa o sr. José
Pedro Fernandes, proprietario.
-Requereu para ser presente á

junta hospitalar de inspecção o ca­

pitão d'infanteria 4, sr. Duarte José
Peres Cruz, que tem estado ern tra­

camento no hospital da Estrella,
em Lisboa.
-Continúa muito doente o sr.

Joaquim Henriques Vedigal.
-Uma alluvlao de caixeiros via­

jantes tem pairado em Tavira n'es­
tes ultimos dias, enchendo se os es­

tabelecimentos de modas do:; mais

appetito50s artigos para a quadra
prima veril. Entre elles, os srs:

Antonio Barreira Lopes, da casa

Anjos & c.a; Maldonado, da ·cas.a
Nascimen.to, Vieira & Comma,nd�­
ta; Bernardo Torres, da casa Leite



& Sobrinho; José Botica, da casa

Cunha, Botica & Commandita;
Santos, socio da casa Nogueira &
Santos; Anacleto Dias Alves, da
casa Sousa & Moraes (Successo-
res) do Porto.

'

- Vão adiantados os trabalhos
para a instituição da associação de
classe dos barbeiros e cabelleirei­
ros d'esta cidade. Estes artistas já
teem casa para a installação da sé­
de da associacão e vão proceder
mu_ito brevemente á organisação
dos seus estatutos.
E' muito louvavel esta iniciativa

de que resultará proveito para a

classe, dando exemplo a outras
classes artisticas que oxalá sigam
esse fraternal espirito de associa­
ção.
-Pelo sr. Sebastião Antonio de

Mattos, proprietario n'esta cidade,
foi pedida em casamento no dia 15
do corrente a sr.

a D. Anna Julia
Peres Cruz, estimada filha do sr.

Francisco da Cruz.
'

-Partiu para a capital na sexta­
feira o sr. Luiz Arnedo.
- Vimos na segunda-feira em Ta­

vira o sr. Antonio Marcos Mendes

C?rreia, governador, da praça de
VIlla Real de Santo Antonio.

j{EG ISTO DE PUBLICAÇÕES
---------------------------

fi Rapariga )I{artyr
Estão distribuidos os tomos 1 e '2 d'este en­

redado romance do celebre escriptor parisiense
Emile Richebourg que il «Bibliotbeca Sociai Ope­
raria» que já publicou o sensacional romance de
Luiz de Val, «Coracão de Mulher», agora está
editando com exito,

•

Crença e Jdea! }'o/itico
E' o titulo d'um folhete em que o SI'. D, Fran­

cisco de lI1ello e Noronha dá publicidade a al­

guns escriptos seus: "Em sexta-feira de Paixão»,
«Homenagem a Jesus Christo Redemptor», <<llla­
ria Immaculada», «Paz e desarmamento», "OC­
caso e Aurora», "O dÍ.! 8 de julho - Yasco da

Gamai>, "Liga Portugueza da Paz» e "O POVO».
O folheto é dedicado pelo auctor ao sr. illiguel

d'Arriaga,

qeração }fo¡.a
Sob a direcção do H. Angelo Jorge encetou-se

no Porto a publicação duma revista iIlustrada,
com secções de htterarura, arte, critica e colla­

boraçao inédita dos mais promette.lores talentos
da actual ger¡¡ção. O� dois primeiros numeros in­
serem diversas photographias e artigos dos se­

guintes escriptores: Severo Portella, Henrique de
lUenrlonça, Julio de Lemos, Beatriz Pinheiro, Al­
fredo Guimarães, Angelo Jorge, Antonio Frgue­
rinhas, José Angusto de Castro, Arnaldo Pereira
e Antonio Carvalhal.

:!Jon Jc.cinto
Com este titulo começou a publicar-se em Ma­

drid um jocoso semanario de assumptos taurorna­
chicos, com excellentes caricaturas e varia 'colla­
boracão.

O·primeiro numero traz duas interessantes pa­
ginas illustradas a côres, cheias d'aquelle verve

tão peculiar dos carituristas hesnanhoas.
Em Portugal pode assignar-se este semanario

no «Bureau-Express», rua dos Corrieiros, !I2-IV­
Lisboa,

quia }I1ereante
O conhecido official de marinha mercante, sr.

Guilherme A Vidal Junior acaba de prestar á sua

classe um relevantissimo servico escrevendo uma

«Guia Mercante» accomodada a'o Codígo Commer­
cial, COlligo Processo Commercial. Codigo penal
e disciplmar da marinha mercante, Organisacão
dos serviços dos departamentos maritimes, Acto
maritimo e Regras de evitar abalroamentos; com

diversos commentarios sobre avarias, abalroa­
mentos, innavegabilidades, abandonos, etc, Desde
ba muito que se tornava notória a falta d'um li­
vro completo como este, que tanto utilisa á clas­
se da marinha mercante.
Editou-o a livraria do Sf. Jo¡¡'o d'Araujo Mo­

raes, na rua da Assumpção, 51, Lisboa,
--------------------------.

Ludovico de Menezes

-FERROADAS
Publicação d'inquerito á vida pa

tusca do Algarve.-Cada vol. 200

réis-Faro.

Boaventura Aguiar

TENTATIVAS
Primeiros versos. - Preço 400

réis,
--

Eduardo Noronha

fi AMBIÇÃO D'UM FEl
Romance historico, versando no rei­
nado de D. João II. Anda em dis­
tribuição aos fasciculos de 60 réis

FEVISTA _foGRONOMICA
Publicacão da Sociedade de

Sciencias Agronomicas de Portu­
gal. - Anno 3.¡¡;ooo réis. - Villa
Freire, estrada da Damaia (Bem­
fica)-Lisboa.

CONFISSÕES D'UM MEDICO A MULHER DE LUTO
Traduccão de Camara Lima. - Livraria Central de Gomes de Carva

Preço 600'réis. lho, rua da Prata, '160;
Lisboa.

G. A. Vidal Junior

GUIA MERCANTE
Preco 800 réis. Livraria de Joã

d'Araújo iMoraes, rua da Assum

pção, 5 I. - Lisboa.

'ATHAYDE D'OUVEIRA

D. Fl'anci�co Gomes o'Avdla
( BIOGRAPHIA )

A' venda em todas as livrarias.

Faustino da Fonseca

ALMA PORTUGUESA
A RESTAURAÇÃO DE PDRTUGAL

Romance historico em distri­

buição aos fasciculos de 40 réis.
Livraria Bertrand

A RAINHA SANTA
Sensacional romance historico.

Livraria de Guimarães, Libanio &: C
It. de S. Roque, I lo-Lisboa.

DON. JACINTO
Semanario tauromachico illus

trado de Madrid. Bureau Eæpres
rua dos Corrieiros, 92, IV ..

- Lis
boa.

.

Teodor de Wyzewa
CONTOS CHRISTÃOS

Traducção de Camara Lima.

Preço, 400 réis.

DR. VERESSIEF

Paulo Mantegazza
HYGIENE DO AMOR

Um vol. de 520 paginas-7oo réis

Leon de Tolstoi
AOS OPERARIOS

Um volume-roo réis.

Dr. Emilio Morselli

MANUAL DE SOCIOLOGIA GERAL
Traduccâo do dr. Faria e Vas

concellos-c-Preço 300 réis,

Livraria Editora Tavares Car
doso & Irmão.-Largo de Camões
5, 6.-Lisboa.

GERAÇÃO NOVA
Revista de Novos, litteraria e iI

lustrada, travessa da Cedofeita
46, A.-Porto.

ALMANACH SANTO ANTONIO
Dedicado aos devotos do grande

tharmaturgo. - Preço 250 réis­

Braga.
,---------------------

F. Gomes da Silva

OS MYSTERIOS DA INQUlSI�AO
Romance historico iIlustrado­

Caderneta-6o réis.

Emile Richebourg

A RAPARIGA MARTYR
Dramas da vida. Em .distribui­

cão aos fasciculos. Bibliotheca 50-
éial Operaria, rua de S. Luiz, 62.

- -Lisboa.

Simões Ferreira

]'lOTAS D'UM fORTUGUEZ
Quadros da nossa terra.

Preço=-200 réis. LivrarIaModerna,
Rua Angusta, mi-Lisboa.

Alcantara Carreira

DEIXANDO A PATRIA
Versos.-Preço, 400 réis.

Lopes & C.a.-Rua do Almada, fi9
a f 23 -Porto.

Gazeta das Aldeias
Director Julio Gama. RevIsta de

vulgarisação deconilecimentos agri­
colos.-Porto.
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Leon ToIs,tol;

O Q U E É A R E L I' GI Ã O ?
'l'raducção de Heliodord Salgado.

Preço, 200 réis.

Lopes d'Oliveira
<

•

INTELLECTUAES
Estudos de homens illustres d

Portugal.

Alberto Pimentel
SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preço-s-Soo réis.

Max Nordan

fi }1ENTIRA j{ELIGIOSA
Trad. de Affonso Gayo. Preço, 100 rs

Livraria Central de Gomes de Carva
lho, rna da Prata, 160, Lisboa.

p TIRO Ç}yIL
v

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da União dos Atira
dores iuis Portuguezes e da União

Velocipedica Po�tufJ!le'{a._
Trindade Coelho

IN ILLO 'TEMPORE
Estudantes, lentes e futricas. Livra
ria Gaillard, Ayllaud 0' C. a, rua d
Ouro, 24-2, 1.0 Lisboa. Preço 800 rs
---------------�

Encyclopedia das Familias

Revista mensal de instrucção
recreio. Anno-800 réis Emprez
editora Luças-Filhos, }-Rua Diario
de Noticias, g3-Lisboa ..

Gomes Leal

COLLECÃO HOR1l.S DE LEITURAS

IVANHOÉ, de Walter Secet, 4 vol, 800 réi

O FRADE NEGRO, de C. Robert, 1 vol. 200 rei

AS SEMl'VlRGENS, de 1\'1. Prevost, 2 vol. 400 réi

Livraria Editora Guimarães, Li
banio & C:a, Rua de ·S. Roque
108, Ll O • =-Lisboa.
---, _- --------, ' -----

P. Cancella e H. Anachoreta

Revista mensal illustrada.

R. NoVa do Loureiro, 36-2.o-Lisboa
),

Alfredo Gallis

1.0-0S CllIBOS,
2.0-0S I'HEDISTINADOS.
3.0-i\lULHEHES PERDIDAS.
4.0-0S DECADENTES.

¡j.o-lIIALUCOS?

Preço de cada volume-e-Soo réis.

Livraria Central de Gomes de Car.
valho, rua da Prata, 160, Lisboa­
Livro de versos.-Preço, 600 reis.

J. de Brevans

A FABRICAÇÃO DOS LICORES
Livraria Chardroli de Lello & Irmão,

Porto. Preço-,:,oo réis.

F. Palma de Vilhena

Livraria Chardron de Lello & Irmão,
editores, Porto. Preço 400 réis.

O Occidente
Revista IIIustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa.

EL ECO DE LA MODA

JORNAL de modas para senhoras.
Cada numero - õO réis.

Bureau Express, rua dos Correei­
os, 92 IV-Lisboa.

fi. TRADIc'çÃO
Revista mensal erhnographica diri­

jida púr Ladislau Piçarra
e Dias Nunes.
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Bernardo .de,Passos

ADEfuSL ...

Livro de versos.-Preço, 400 réis.

Anna de Castro Osorio

PARA AS Ç�IANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis.

SETUBAL

Ribeiro de' Carvalho

TERRA DE PORTUGAL
Livro de versos.-Preço 500 réis.

João Lucio

Descendo

Livro de versos.-Preco 600 réis.

João Bentes Castel-Branco

A Saude

Revista mensal sobre tratamen­

tos naturaes,
'

Caldas de Monchique

Paul MahãIin

O FILHO DO MOSQUETEIRO
Sensaciona I romance historico em

distribuicão aos fasciculo illustrados
de 40 réis. Empreza de As Trez £!i­
bliothecas, Rua da Barroca, 72-LIS
boa.

Serões
Revista mensal iIlustrada. Cada

série de 12 num.-2.¡pzoO réis. Cal­
çada do Cabra, 7-Lisboa.

]3IBLIOTHECA ]\10DERNA
Director: Pinto Ribeiro-Gouveia
N,o 2: Pelo Abysmo, por Pinto Ri­

beiro; Cada VOl.-IOO réis,

Dr. A. Fournier
, --.,.--

O PERIGO VENEREO
Conselhos aos rapazes de 18 annos.

Bureau Liuerario
Rua do Bomjardim, r r o-c-Porto,

P INSTITUTO
Revista scientifica e litteraria; or­

gão do Instituto de Coimbra.

Cada vol. de 12 num,,-2.o00 réis,

}... CHRONICA
Revista litteraria. - Producções

ineditas. Travessa da Palha, IO]

-4·o-Lbboa.

A PARODIA
(Comedia Portugueza)

Semanario humoristico com ca­

ricaturas de Manoei e Gustavo
Bordalo Pinheiro. Rua do Gremio
Lusitano, 66, LO-Lisboa'

------

A DOSIMETRIA

Revista medecina desimetrica.­
Praça D. Pedro, 123, 124-Porto.

EVlSTA COMMERCIAL DE lINHOS E AZEITES
Publicação quinzet;laI. - Ar:no

W;200 réis. Rua da LIberdade, ¡5.
-Porto.

Revista de Infantería

Publicado mensal authorisada
pelo ministerio da guerra.
Rua de S. José, 30 a 42-Lisboa'

MADEIRAS

ANTONIO José R3mos, proprietario
do estabelecimento de madeiras,

erragens, drogas, bagne ts, vidro
m chapa, vidros de t:spelho, etc.,
lC" situado na rua da Borda d' A­
ua diAguiar, participa aos seus nu,

merosos freguezes em especial e ao

ublico em geral, que, acaba de re

eber um completo, sortimento de
madeíras da Villa do Coude, de La
ualidade jã muito conhecida, tanto
ela duração como para facilitar o

esenvolvimento do trabalho, pois,
esoiveu vender por preços muito
onvidativos e sem competencia. No
mesmo estabelecimento brevemente
e encontrará tambem um completo
ortimento de pranchões de fIanores
ara vender a 140 réis por cada pé.

� Excedendo .a compra a 5 prancbões,
faz um abatimento relativo. Tambem

, vende jlfgos de pesos de f gramma
a 20 kilos em ferro e metal a 3¢$81)0
reis, e bem assim jogos de medidas
de madeira de castanho de meio litro
até IO 'litros (completos) e aferidos
por 161)00 réis.

-

(6074)
FAZENDA. Vende-se uma courella

de fazenda no sitio da Arrencada na
. freguezia da Conceição. Consta de vi­
unha, ügueiras, amendoeiras e a I far­
robeiras, Trata-se com Antonio Vidal,
morador no povo daConceição. (6'116)

PALHA. De boa qualidade a 120
réis a arroba em Villa· Real de San,
to AntOnio. Joaquim de Brit? (6068)

POTES DE LATA. Francisco Pe­
dro Maldonado Senior, aluga ou ven­

de 8 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.

(6072)
----------- -_ .. "_.. -------

ARMAZENS. Vendem-se � arma-
\

zens, sitos na rua da Caridade. jun­
tos ou cada nm por si.
Trata-se com José �faria Parreira.

VENDE ,SE. Umas casas bem si­
tuadas na 'rua das Portas aa Affei­
ção. Quem pertender dirija-se á sua

proprietaria Maria da Soledade Costa.
(6086)

MONCHIQUE. Chrispim. Irmãos,
negociantes de madeiras. Satisfazem
com promptidão qualquer encorn­

menda de remos e bicheiros proprios
para pesca. (6087)

CREADA. Precisa-se. Rua das Ola-
rias, 32. (6047)
ERVA DOCE superior sem mistu­

ra, a 280 réis o kilo. Vende Fran­
cisco André do Bozario, rua Direita.
TAVIRA.

CASAS. Vendem-se umas na rua

de S. Lazaro com o n.? 99 de policia
que consta de sala, 2,quartos, quin-
tal e poco.

'

Quem pretender dirija-se a seu
dono que habita as mesmas. (6102)

VENDE-SE a fazenda denominada
:vliraflores, ao Alto de S. Braz; está
sujeira a usufructo. Propostas a J.
D: Guerreiro, Moncarapaeho. (6061)
VENDE SI);. Um carro e uma mu­

la. Quem pretender comprar dirija­
se a Augusto de Mendonça Concei­
çã0-Tavira. (6082)

CASAS. Vende-se uma morada de
casas. na rua de S. Lazaro, perten­
cente a José Pereira Ramos, residen­
te em Faro. Trata se com José Gon­
çalves da Conceição, em Tavira.

AMA. Precisa-se uma de bom
leite. Trata-se na rua do Correio
Velho, 15, Tavira. (1)Oí6)

CARRO
VENDE-SE um de quatro rudas com

com todos os pertences para
lima besta só. Trata-se com Pedro
Fernando Alvares, em Villa Real de
Sanlo Antonio. (61 '17)

AOS REVENDEDORES
BOM vinho, novo on velho, á es'

colha dos compradores, a I�OOO
réis, os 20 litros.
Adega de José Maria Parreira.

EDITAL
João Antonio Carrilbo, vice-presi­

dente da camara munidpal de Villa
Real de Santo AntoniQ, etc.

FAÇO saber que a camara da minha
presidencia em sua s�ssão de 20

do corrente deliberan pôr a concurso

a construcção da ponle e lanço que
vae da Venda Nova ao Poço da Areia,
comprehendida entre o angula k e o

referido sitio do Peço da Areia.
A base da licitação é de 71)06000

réis.
As plantas e condições estão pa­

tentes na secretaria da camara onde
podem ser examinadas lodos os dias.

Recebem-se propostas e,m carta fe­
chada alé ao dia f7 d'abril ao meio
dia.

E para constar se passou o pre­
sente e outros de ignal theor, que
serão affixados nos logares do costu­
me.

Villa Real de Santo Antonio, 23 de
março de 1903.

O vice-presidente,
(61 i8) João Anlo1¡;O Can'dho.



l' EDITAL;
•

A Direcção do Comnromlssn M ari­

till!p Tavirense, associação de saccor­

ros muiuos.

F'AZ sa�er aos as��ciados d'este com­

prormsso mariumo, que, em sua

sessão ordinaria d'esta data, o ex.mo
sr. dr. Antonio Francisco de Sousa,
com resrdeucia no HOle:-Júão Anto
nio-na rua da Fonte d'esia cidade,
foi nomeado, interinamente, medico
d'esta assnciaçâo-edo lado occidental
d'esta dita cidade e povoação de San­
ta Luzia, partido este que .so 'acha

vago, por fallecimento do ex.rno sr.

dr. Teixeira; que o exercia; podendo,
desde jà.vqnalquer socio d'este com­

promisso, (JO p íeuo gasa dos d ireltos
d'esta associação, recorrer áquelte
cavalhelro, logo que necessite dos
seus snccorros medicos ou cirurgicos.
E, para que chegue ao conheci­

meuto de lodos, fizpassar o presen­
te e outros de egual theor, que vão

ser affixados á porta da secretária
d'esta associação e melis legares com­

perentes.
Tavira, lB de março de i903.

° presiuente da direcção,
,(611 I) Augusto Antonio de Brito.

2,0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira e cartorio do terceiro of­

fício, escrivão Reis, se procede a in­
ventario entre maiores dos 'bens que
ficaram por obitode José Pedro Cor­
rea e mulher Bernarda de Jesus qne
residiram n'esia. cidade de Tavira.
No mesmo inventane correm .editcs
de trinta dias, a coutar da publica­
ção do unimo annuncio no Diado do

Governo, ou (l jornal da terra O He­
raldo, citando os credores José hi-

. beiro, viuvo, alfaiate, residenle em

Lisboa, e Joaquim Antonio Corrêa,
casado, proprietarle residente em

Castro Marim, para deduzirem os

seus direiios no referido inventarle.
, Tavira, 10 de março de 1903.

Verifiquei.-Abreu.
° escrivão,

(61 '14-) Estevão .fosé de Souza Reis.

'2.0 ANNUNCIO

(imposto de sello cem réís)

No juizo de direito da comarca de

Tavira e pelo ,cariado do '1.0 offi-

, cio, correm edilos de qllarenta elias,
a contar da public3<¡;w dii segulldo
antllJlH;io no £Italia do GOVPI'llO, ci­

tando lodos os illlel'essados iueerlos

para na segunda iJudiencia d'este

juizo, posterior ao praso dos edilns¡
verem acrusar a ciiac�o e alii assi­

gnar-se-!l1es a praso "de U'es andiGn'
cias para deduzirem a opposição que
\iverem, á habii¡Ú1Ç"ão pretendida por
D. Virginia Amalia Franco Simplicio,
viul'a, e muradora em Tavir�,.. !la

qualidade (fa nnica e' universal her­
deira de seu failecido maridl) Jllão

Chrysostomo da Costa Simplicio,
pharmaeeutico e l1IoraOnf que foi
n'esta dita cidade de Tavira. As au­

àiéllcias Il'este jnizo, fazem-se em

t.o.das as seg_unclas e quintas,feiras
de cada semana, não selldo dias fe­

riados ou sac¡ificados porque n'este
ultimo càso, se fazem nos dias im
mediatos por dez horas da mallhã
no Tribunal Judicial, sitnado na La­
deira dé.! ronte, d'esta referida cida­
de.
Tavira, 16 de março de 1903.
Verificado. -AÓreu.

° escrivão,
(61 'o) José Jo(}quim PaI-fe¡ra Faria

2.0 ANNUNCIO

(Imposto do sello cem réis)

No jnizo de direito de comarca de
Tavira e carlorio do terceiro of­

ficio escrivão Reis,' pendem UIlS au­

tos cíveis de jusUficJção em que MiI­

rÍanna da Conceição, VtllVa, proprie·
t,aria, resideute n'esta cidade, pre­
teode habilitar se corno unica e Ull i­
versal herdeira de sila filha Anna

Joaqnina Soares Falle:!'o, fallecida
em 20 de junho de 1902, no estado
de viuva de Joaquim Carlos r.alleiro,
sem deixar descendentes e sem tes­

tamento.
No mesmo processo correm ed,tos

de quarenta dias, a contar da publi
cação d,o ullimo annul1cio no Diario
do Governo, ou no jornal da terra O
Heraldo, eilando os interessados in­

certos, para na segunda a ad ieneia
d'este juizo, depois de findo o praso
dos editos, verem accusar acilação
e ahi assignar.. se-lhes tres audien-

elas para deduzirem a opposição que
tiverem. As referidas audiencias têm

logar no tribunal judicial d'esta co- AS mais soliJas e elegantes, mui-
marca, situado, na Ladeira da Fonte, tissimo leves' e sile�ciosas.
freguezia de Santa Maria d'est,a ci-I Agulhas, oleo, peças para todas
dade, todas as segundas e quintas as machinas.
feiras por dez horas da manhã não : Garante-se. os concertos feitos
sndo feriados ou santificados. Sendo n'esta casa.

'

santificados teem lagar nos dias im- Vendas a prestaçães e a dinheiro.

�1ediatos se taC?bem não forem san,

'J O S E' p r N 'r [ N o & p A

ufícados ou feriados. (J L u •

Tavira, IO de março de 1903. (6108) T AVI RA
Verifiquei.-Abreu.

O escrivão, F!Ii B R! C n C E n Il M a C II

(6! ,13) Estevão José de Souza Reis. FI I 6ll n IJl i H

ÜFFERECE,SE individuo habilitado

para dirigir a fabricação do toda
a especie de rrabathus ceramicos.
Carla á redaccão d'esre jornal com

as iuíciaes P. G:
.

(6069)

Diogo Auíouio Ramos de Mendon­
ça, dentista, mudou a SUi! residencia

.

para esta cidade, e ¡,[ferece os seus
trabalhos a todos os treguezes, tan­

lo Ha extracção de deutes com rai­
zes arenellas. Vaí a casa do freguez
caso seja chamado. Empasta dentes,
a ouro, pratâ e platina; limpa os

denies que fleam brancos naturaes.

Pode ser perguntado na loja de Estes armazéns acabam Guarnições completas
barbeiro de José Calleça. (6076\ de I'ecel.{'e';¡¡' L' b a P I d

"

QUEM tiver para vender de i.a qua-
f u 1 ue IS o c or- para sa as

.
e VIsitas, sa-

lidado queira escrever para. Lisboa MA'NTh'IG'A DE PURO LEITE, lo, um extraordinario SOl'- letas.casas dejantar.quar-
a B. R. Castanheira, R. ela Buesga u_

.

tido de moveis raes como: tos de dorrnir,ditosde ves-

63, dizendo, o preço que protende (a (' EM LI-\TAS DE 10 KILOS=9l>OOO
leitos de ferro systema til', escriptorios, etc., etc.

) 600�») moderno,-em ferro e a- Grande sortido em ta-

prDmPlpoAPlaHgame[lllN°r'A R D D �

(. +r
,

R E_e�,i�,n��:����;\��Op�r¡��.laa ��rt��ig;� laO,-0 outros muitos de peles, alcatifas.jutas. olea-
� A

v ariadissimas qualirl ades dos, pannos para mesas,
11 I ¡.¡ � 1i$;,OO réis. feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale-

VENDE-SE em Villa Real de Santo I jir¿Ovlarn-se
amostras a quem as pe- em todas as qualidades e rias e baguettes.

Antouio. Preço por arroba 120
uir.

'J A
'feilios, desde 700 reis a Tão grande é o sor/ido

réis, a r�lalho. Ab,atillieuto para por-I J O S E C E N T E N n & C. -105000 réis., dos moveis avulso que é

ç es maiores. DIrigir a Joaquim Vaz,
60SI)

difficl] descrevelo. Ha de tudo por preços convidativos.
Lezírias do Guadiana. (6077)

T A V:S: R A Acceitam lias suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta-

JOSÉAÑORAOE MASCAR[NHAS Omcina àe cantoiro e e�culntura
dos ou polidos.

TAVIRl�..
..

f (603!)
,

Empregado no Ministério
da Fazenda

..

Rua ds Boa Vista n.? r02·2.0

Americano marca Allautie, caixa 3iOO
Russo )) Lnz do SoL )) 2900

� "

Qualidàde" e pezo garautidüs.
Pedidos a

JOAO 0/\ FONSECA E SA'
agenle da Colonial Oil Company eO) t

I

(���A REAL DE SANTO ANTONIO

I Com�anlliaPOItugucza fleSeguros
CAS'A OE HOSPEDE.S SÉDE EM LISBOA

JOKO AN'l'"ONXO 32-RUA AUREA"':"32

TAVIRA EFFECTUAM-SE seguros contra

• ,

. .J INCENCIOS, MARiTIMOS e

O propnefariO d'esta casa continua de VIDA em todo o paiz,
a receber hospedes por preços . Correspondente em Tavira,

modicos. I (604,2) Justina Augusto Ferreira.

NOVIOAO[ A,MŒIC:1NA

Dma IDrrcll¡na do co�tura

MACHINAS. DE COSTURA

Impõem-se dia a dia no nosso mercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas consumidoras do reioo, mas ainda pelos seus

preços liem contestação mais baixos.
E' d'isto valiosa prova a importante compra eftectuada pelos Ill. mos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, prop�ietarios do primeiro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanente
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplic,es affirmações, avaliando ,praticamen­
te a nossa ee,:cellente fabricacão.

E para maior honra >nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta
a quem quer que �eja"qLl� os nossos licores, muito superiores a quaes�
quer outros do palS, nvallsam com as melhores marcas do estrangei-
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (0928) ,

PARA AS V�NHAS I
SULPHiTO DE COBRE LA QUALIDADE·

A propriedade denominada cA Ger­

quinha no sitio.da Asseea fregué­
zia de Santo Estevão; consta de ter­

ra limpa e maltosa, aífarrobeiras e

oliveiras.

Trata·se com seu dono em Tavira.

VENDE

POR

3:700 RÉIS
Unico depositario em Tavira

JOan I)ed�'o �ialdonado Jr.
RUA DE s. LAZARO

(6'103)

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, elC.
LARGO DO CARMO

(5872)
-------------�.-------------

A �r�i U N e IO
VEflISSIMO Pereira Paulu." previne

lodos os ind!VIduos que tenham
animaes, pois, tem umi! porção de
ferreio nos quin:ats da Gateria, para
vender. QuerÍl pertender poele diri­

gir-se ao mesmo. Vende tudo por
junIo on em tl'13S parœllas.

'i'avir<l, 12-3,903,
•

(6W9)

JUSTINO A. FERREIRA
RuaNovaGrande, n.os31 e33

TAVIRA (6101)

MI�LO DE AMENDOA

LISBOA

ENCARREGA-£E de obter das
Secretarías d'Esrado: liquida­

ções de direitos de mercê, encar­

tes, apostillas. registo de diplomas
na Torre do Tombo, adiantamen­
tos, ouitacôcs de direitos de mer·

cê, a'pose'ntações, liquidações de

contribuição de registro, arremata­
ções de [óros nog Proprios Nacio­
naes e outros despachos.
Tambem se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun

cios judiciaes e outros no IJial'io do
Governo.

PETROLEO

EM FJERAGUDO

----�----

GRANDES

ARMAl�N� D� MuV�i�

FABRICA DE LICORES

A. JUDICE & eaA
PORTIMÃO

DE

·N.OS 25, 31, 33, RUit NOVA GRANOt 37 E 53

AO AGRICULTOR , ,

E AO

f)! IE IP (?) 3 B 11 OJ �f1J � R I e a t; �tR/
E DE

MATERIAL PARA fABRICAS DE CONSERVAS
ALFA,RROB.4� A'i\flENDOA E FiGO

ADUBOS SIMPLES E COjV1POSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98199 % d'oxydo de' cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, r ."; cm barricas

ENXOFRE AMARELLQ, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO" 8/ro % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vi'<1has, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES.TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
! I,

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA
FOLHA DE FLANDRES

'1

" '

PRECOS DE LISBOA
¡)

"
EM

.

VILLA NOVA'DE POR11IMÃO-
lEIJ 23 E 25--RU.A DA RIBEIRA--lB, 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de. azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Como representanle de vari,\s casas commerciaes, nacionaes e

• o estrangeiras, recebe amoslras e preços de todos os productos
agricolas e industriaes, para exporlação, 0 sntisfaz quaesquer encommendas.

Des{le já ll'eeebe 'p�'@postas �'ie vellida de

alK�u'¡¡'®b�, am.e�do e figo.
DXRIGIR A

JI. :D. $. (Foslel....$rolleo
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19,23 e 25=Rua da Ribeira=19, 2'3 e 25

PORTIMAO (5862)


